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Anulu X. Nr. — 77 
É s e de dóue ori in septemana : J o i - a si 
» o n i a e o ' a ; éra candu va pretinde im-
portanti 'a materieloru, va esi de trei seu 
de patru ori in septemana. 
Pretiulu de prenumerat iune, 
pent ru Aust r ia ; 
pe anu i r t r e g u 8fl . ?. a. 
* diumetate de anu 4 fl
 v a 
„ pa t ra r in 2 fl. v. a. 
j s n t r o Bomania i l i t r a l n e U t « • 
„ a n u intregu I2f l . T . a. 
„ diumetate de anu 6fl v a. 
Budapesta, domineca 80 nov./12 dec. lavo . 
mu» <«c 
Prenumeratinni se faca te toti dd. core 
spnndinti a i nostri, si de adreptulu la Re 
dactiune S t a t i o a s g a u e Wr. 1, unde 
M a r e ie i rauntfoe Ia „A Iii ia." 
C e s t i u n e a c e a m o m e n t u ó s a , c a r e n e 
• o a r a m u a o d e s b a t e n o i s u b a c é s t a 
o deibatû p a r a l e l u c n n o i s i 
n
.
o s t r a m a m a d i n B r a s i o v u , 
Transilvaniei,1' i n m a i i » » i « 
vescu Redactiunea, administratiunea séu 
speditur 'a; câte vor fi nefrancate, nu se vor 
primi, éra cele anonime na se vor publica 
Pentru a n u a o l e si alte comunicatiuni de 
interesu privata.— se respunde câte 7 cr 
pe hnia ; repetirile se facu cu pretiu sca-
diutu. Pretiulu timbrnlni câte 30 cr. —» -
t r a una data se anticipa. 
pen 
rxMt_t- „ « .WOIÍIÍ pe~ 
•tea politica. " 
N u e s t e p r i m ' a ó r a , c â i n a c e a f ó i a , 
c e s t i u n i p u s e p r e t a p e t u d e n o i , s e d e s -
b a t u r a d e o d a t a c u n o i s i i n c a m a i t o t u 
d e u n ' a — d e c e l u m a i d e p r i n ş i i c o n d e i u 
r o m a n u d e d i n c ó c i d e C a r p a t i , s i — i n 
a t a r i c a ş u r i , f o l o s u l u c e l u m a r e a l u p u ­
b l i c u l u i f a , c à p r i m i a t a r i c e s t i u n i d e s -
v o l t a t e c u t e m e i u , d i n m a i m u l t e p u n t u r i 
d e v e d e r e d e o d a t a . 
P r o n o i m u l t u n e - a u o b l e g a t u a r ­
t i c l u c e s e p u b l i c a r ă i n f r u n t e a G a z c -
t e i
. 7 a s u P r ' a p r e s s e i n ó s t r e p e r i o d i c e 
p o l i t i c e , s i — n u p r e g e t a m u a r e c u n ó s c e , 
c à a c e l u f o r t e d e p r i n s u c o n d e i u , s i a c u m 
c a s i d e c o m u n u i n a s t f e l i u d e c a ş u r i , 
p r i n r e p r i v i r i l e s a l e s p r e t r e c u t u , p r i n 
c r i t i c ' a i s t o r i c a , c e o f e c e c e s t i u n e i , f o r t e 
m u l t u a d a u s e l a l ă m u r i r e a e i s i l a o r i e n ­
t a r e a p u b l i c u l u i n o s t r u , s i - n u p o t e m u 
s p u n e , c â t u d e m u l t u n e d o r e , c à — l i p ­
s ' a d e s p a c i n n u n i p e r m i t e , a r e p r o d u c e 
e l n o i i n f b T a n ó s t r a a c e i a r t i c l i , s i l i p s ' a 
d e t i m p u — n u n i i é r t a a n e o c u p á c u 
a p r e t i u i r e a l o r u s p e c i a l e , i c i - c o l i á c u 
c o m p l e t a r e a s i r e c t i f i o a r e a l o r u c r i t i c a — 
s a t i s f a c t i u n e a t â t u p r é s t i m a t u l u i n o s t r u 
d e l à „Gaz. Transilvaniei,11 câtuBi o n o r a -
b i l e l u i p u b l i c u alu n o s t r u . 
U n ' a t o t u ş i , d i n a r t i c l u l u d e i n -
e h e i a r e , i n n r u l u 8 0 , n ' o p o t e m u t r e c e c u 
t ă c e r e a ; d e ó r a - c e n e - a a t i n s u d e a d r e p ­
t u l u — i n t r ' u n u m o d u , c a r e n i - a c a u s a t u 
m a r e d o r e r e . 
I l u s t r u l u n o s t r u d e l à „Gazeta," 
a j u n g e n d u i n a p r e t i u i r e a d e s v o î t à r i i 
p r e s s e i n o s t r e p o l i t i c e — l a e p o c ' a m a i 
n ó u a s i m u l t u p r e t i n s a t ó r i a , d e l à 1 8 6 8 
i n e ó c i a m i n t e a c e c u t n p r e a t u n c i — „câţi­
va barhnti forte zeloşi si — partea cea 
mai -mare a junimei nóstre, manifesta 
nepaciintia straordenaria si pretendea 
sacrificiu s t r a o r d e n a r i u , c e s e p ó t e a s e -
m e n á c u a l u u n u i g i n e r a r i u c e r b i c o s u , 
c a r e d u c e l a m o r t e s e c u r a p r e u n a m i i a 
i n c o n t r a l a u n a s u t a d e m i i ! " A p o i 
c o n t i n u a : 
„Atunc i se şcolara al t i publicişti capa­
bili , pl ini de zelu si de buna credintia, ince-
p e n d u delà „Albina" si „Federatiunea* apoi 
la „Orimtulu latinii* toti decişi a scote pe 
Datiune din fatal 'a posit iune in care o t ran-
tiBera e v e n i m e n t e l e ; dé ra nici unulu din acei 
bărbaţi emin in t i »u-si trasera »am'a nici cu 
p r o p r i e " s i „ m e d i l ó c e l e m a t 
l i - a f o s t a s e m e n i , c i — t o c m a i t a r e d i f e -
r i n t i , — a c é s t ' a d ó r a n u n i s e v a c o n ­
TESTA. 
u o IST ; o n â ' i n f a m u d e f a l s a 
. — / r - r - - - » ! » * 1«« t»VIIU±»IT! e i j i — . a s u e i i u i i m d u , 
m , — a / m e d U o c i n u p o t e m u d i c e , d e c â t u c à - b l a s t e m u l u 
— ef iro i s t i cu . m i n - 1 NFTPNFOII-.^ .! _ _ . • > • . 
otfJUU 
p e n t r u 
p e t e r e n u l u a u t o n o m i e i n ó s t r e b i s e r i ­
c e s c i : m à c a r a m i c u l u d e l à „ G a s e t a T r . " 
d e " ' . . . 
a s t a d i , m a c e s t u t i m p u - g i a W i - p e o a t e l o r a d i n t r e c u t a - a s t a d i a n a j u n s u 
tumora, c o r n p t u , - e s t e u n u l u f e u f o r t e a s e e s s e c u t á a s u p r a cape te lo íu - -* a au, 
^ i a S S S S S î . m a , c u i a r ^ p e ă c u b s u . t o r i l o r n , s i a s u f e r i t o r i l o r d e e l e ! -
nofpmiT ™NC,4-R.4.A __.;_..» / , a à I ^ a b a t e r e a a s u p r ' a a c e s t e i n ó u e , . i n c â t u j p t e m u c o n s t a t a a c e s t a 
s ' o i n c e r c à m u 
A m i n c e r c a t ' o — p a n ' l a u l t i m e l e c o n -
p r o g r a m ' a s i a c t i v i t a t e a n o s t r a tatu s^o in^mn™ t r e b u i á a e ' a P e 
„i . t>«U ia ui wiueie c o n -
n u l i a r u r m á e s s e m p l u , " i n c â t V p 'en- S n u r l l T * T * * d e V e f i r â m u ~ d ^ a 
c e b i n e v o i e s c i a n i l e a t r i b u i . \ ^ ^ i ^ m l ^ ^ ^ t m t -
VR- ,
 t , , \m vom sista incercànle si vom lasă sè 
N i - a m t r a s u b i n e s é m ' a s i e n poteAmérga lucrurile oblu, acolo unde se im. 
rzle nóstre propre, - p r e c u m d o v e d i - \pingu ele prin desvoltarea naturale a 
r a m u m c u r s u i d e diece am, f o r a s è n e fimu Umprejurhriloru, creiate de cei de lapo 
î l a n a u v r e o d a t a s i fora «»• »2» »- J ~ > . U P V 
I Í R R E L E - ^ I ^ IJWAEIAV^OI-^ 
s e r a , s e f e c e v o t a r e a nc 
r e s u l t a t u l u f ù , c à — - •* -» - ' 
Z 3 V 0 t < r Í ' C O U T R A 6 7 ? É R 1 3 9 D T p u t a t i I i p s i á u . 
D i n t r e d e p u t a ţ i i r o m a n i 
torlea s i Gearae. F 
t r a d à r i i 
i g u v e r n i u l u i 1 
n u m a i 
i n c o n -
- , — ^ ^ U ^ W I r o m a n i — 
d d . Borlea s i George Popu v o t a r a 
t r a d a m ; c e i a l a l t i - p a r t e l i p s i á u , p a r t e 
v o t a r a c u - l i b e r a l i i e r i l i 1 -
„ w . c . c a c i n e - v a s è n i Uere si de — slabitiunea nóstra 
n e p o t u t u f a c e î m p u t a t i u n i — i n a c é s t a 
N u m u l t u m a i b i n e 
- . » a w o v a , . D a r — n u v o m c o n c e d e , c à c i n u 
d a r t o r a a p r e t i n d e t o t n s i j e s t e a d e v e r a t u , 
c a l -
d e -
p r i v m t m ; — ^ „
 a p I 0 < , X U u 0
 W ü a B l ieste a e v e r a t u , c u m c a — u s í u r i m e a 
c a p o t e r i l e n ó s t r e a r fi g i g a n t e c e , c e a - c e c u l i l o r u n o s t r i p r e - a l a b i l i , l i n s ' a d e 
r i n U S e T r e , a C 0 0 U n d e V 0 Í n t Í , a e S f c e 8 t u I e fórti6 8 P i r i t u a l i « » a t e r i a U - - u v e r n m l u i 
r e a l e s i s e n ó s a ; - m s p a i m e n t a r e a d e p o t e r i l e a d v e r s a r i l o r u S T \ 7 . • 
N , - a m t r a s u b i n e s é m ' a s l c u p o t e - n o s t r i - a r fi, c e e a - c e a s t a d i nlconfonde i ' , I n , . ? U m ^ P r ° p U S U d e 
n o s t r i , p r e c a r i d i n J s i i m p e d e c a . - « « « u n a e j c o m i s i u n e a finantiare, p r é s e n t a u n u d e f i -
, , . . s i c u m o d e r a -
t i u n e m a i m a r e , d e c u r s e d i n c o l o p e s t e 
L a i ţ a , i n C a s ' a r e p r e s e n t a t i v a a S e n a t u ­
l u i i m p e r i a l e , desbaterea asupra bugetului. 
b i a c o l o s e r e d i c a r a v o c i - m u l t e s i i n -
t n c o s i a t e m c o n t r a p o l i t i c e i s i e c o n o m i e i 
g u v e r n m l n i , —
 8 i n r e s c e ţ c u m n u ! 
r i l e a d v e r s a r i l o r  ^
 W l M t 
a n i i f r a g e t e l o r u t e n e r e t i e a l e n ó s t r e 
i n c e p u t u a ii s t u d i a s i c o m b a t e , p r e c u m n i
 s e r e c o n ó s c e - i n c o m p a r a t i u n e 
d o v e d e s c e t r e c u t u i u n o s t r u d e a p r ó p e a l t i i , c a r i - f i r e s c e p o t u SÈ a i b a s i e i a l e 1 
3 0 d e a n i , s i d e s p r e c e - a s i á c r e d e m u , p r e t e n s i u n i si marii» ™; 
a m I A t â t ' u este, ceea-ce am fi doritu a I h ó I ^ A D U L A 1 8 7 6 ~ P E 8 T E 3 0 D E M I L 
reco ósce L
 i n c o L a t i n l C u * V™* *l ~ a c o P e r ^ acestui'a s e 
u« «UJ,» I ueapre c e - a s i a c r e a e m u , p r e t e n s i u n i s i m e r i t e m a i m a r i d a r 
c a o r i - c m e s e p o t e c o n v i n g e p e d e p l i n u , n u t o c m a i a c e l e s i . I l u s t r u l u n o s t r u d 
n u m a i d é c a v a c e t i u l t t m u k c a p i t l u a l u | „Gazeta Transilvaniei" s è a i b a n l a ™ 
d'a n u n í l u á i n n u m e 
f * " " » » Q v i v^ Aii* 
n n m a i d é c a v a c e t i u l t î m u l u c a p i t l u a l u 
b r o s i u r e i : „Caus'a limbdn™. si^natima 
* " * N u m a i p u c i n u n i - a m t r a u E 
s l c u m e d i l ó c e l e m a t e r i a l i s i i n c a a s i a , 
c u m d e b u n a s é m a a b i á v a fi m a i f a c u t u 
c i n e - v a l a R o m a n i , a s e c u r a n d u - n i n o i i n 
a r é t a sl d i n c o l o - n e c e s i t a t e a u n o r u u r 
• . . ,
 o r u
 c a r i d e d â r e i 
i n t  i i , d a r — x > û r . „ „ . . . . 
u a n u n i t u a m n u m e d e r e u r e c l a m a - ™ » • ~ w l a a c e s c a 
t i u n e a ; f i i n d n e a c n m c r e d e m u , i n ^ 
B u d a p e s t a , m 1 i « « « *
 n d . u s u r a r i i e v r e i _ 8 > a u v e n d u t u m 
I n C a s ' a d e p u t a t i l o r u a D i e t e i u n - ^
 d Q p a m e n t u r i d e a i e t i e r a n i -
timpu"de7Ö a n l T p r ; l a n g a v e n i t u d e l à j g a r e s c i , d e ^ ^ ^ J ^ S X l o r « c r e ş t i n i , r e s p . a t â t i t i e r a n i s ' a u f a c u t u 
POTIRIH proprii, cari trebuiau si fa gigantice, 
niti cu poterile adversariloru, nici eu msdxló-
ceh materiali alt loru si ale publicului catra 
care se adresară; - in acelasiu tempu ei au 
uitatu, cà realisarea pionului maretiu ce si 
FĂCUSERĂ, presupunea fonduri estraordinarie, 
éra nu numai bani de prenumeratiune. De aici 
apoi wmara TOTE ilusiunile doreras*, c?ri ma i 
in u r m a , m a i a lesu in vre-o dóue diarie se 
m a n i f e s t a r ă in ca lumni i si incr iminàr i ," etc. 
A d e c a : m a r e l e publiciBtu, d e multu 
o b i e p t i v u c e v r i i s è f i e , n e m e s t e c a si 
c o n f u n d a — in t ó t a p r i v i n t i ' a — b i n e -
b i n i s i o r u , c u — „Federatiunea" s i c u 
„Orientulu latinii," m ă c a r c â , d u p a c u m 
t ó t a l u m e a s c i a , „Albina" — in tóta 
p r i v i n t i ' a a d i f e r i t u f o r t e t a r e d e a m b e l e 
a c e l e o n o r a b i l i f o i . 
N u v o i m u ßE d e t r a g e m u c u i - v a m e ­
r i t u m c e a r e ; n i c i n u n o i s u n t e m u c e i 
c o m p e t i n t i , d ' a a d u c e j u d e c a t a v a l i b i l e 
a s u p r a a c t i v i t a t e i s i d i r e c ţ i u n e ! — fie a 
Orientului latinu — s é u a Federatiunei : 
d a r — c u m c a n i c i m o t i v u l u n a s c e r e i 
a c e s t o r a , n i c i t i e n u t ' a , d i r e c ţ i u n e a , , p o -
8 0 0 — 1 2 0 0 p r e n u m e r a n t i — i i i c a s i 
f o n d u r i s t r a o r d e n a r i n a ţ i o n a l i , d e vr 'o 
2 7 , 0 0 0 fl. v . a . p r e c u m n ' a m l i p s i t a a 
a r e t á a c é s t ' a l a r o n d u l u n o s t r u . 
L a n o i d e c i d e a c i n ' a u r m a t u n o i 
u n u f e l i u d e i l u s i u n i d o r e r ó s e , c i — d é t a 
a m p a t i t u a t a r i s i n e - a m p l â n s u de­
s p r e e l e , a p o i - n o i a m s i i n d e g e t a ţ u 
d i n d e s t u l u , c à — de unde auprovenw, 
e i _ ce feliu au fost ele 9 
D a , l a d ó u e e s p e r i i n t i e d o r e r ó s e — 
n u n e - a m a s t e p t a t u , n u p o t e a m u SE i e 
a s t e p t à m u i n a t â t u d e c o l o s a l e m e s u r a : 
l a atitudinea Monarchului, c a r e a — t i e -
b u e s è n i r e m a n a o e n i g m a , fiindu c à i u 
e s t e d i s c u t a b i l e ; s i — m a i d e p a r t e , l a o 
portare atâtu de miserabile a i n t i e l i g u -
t i e i n ó s t r e , p r e c a r e — d u p a o s c ó l a de 
3 0 a n i a t â t u d e b u n a s i p r a c t i c a , n ' o p c -
t e a m u c r e d e a t â t u d e s l a b a s i n ă u c a ! 
D é c a — n e n e c a g i r a u s i s u f e r i m u , 
s i d é c a s u n t e m u forte n e l i a i s c i t i s i c h i a r 
p e r p l e s s i p e n t r u viitoriulu patriei si ah 
natiunei nostre, a p o i — a m s p u s u s i s p l i -
c a t u n u o d a t a , c â — a c i , i n a c e l e d ó u e 
t r i s t e e s p e r i i n t i e , j a c e c a u s ' a s l t e m e i u l u 
P e n t r u n o i — a l t a g r e u t a t e s i p e r p l e s s i -
t ä t e n u e s s i s t e ; é r a c e s t e a — a s i á c r e ­
d e m u c à , n u n u m a i n ó a , c i s i o n o r a b i l e i 
m a m e Gazete — t r e b u e s è fie a d u n c u 
s e n t i t e ! 
E d r e p t u c à , c a s i Ä ^ 6 i » a " s i c a s i n o i , 
n i m e n ' a p a t i m i t u , n i m e n 'a f o s t s i n u e s t e 
a t â t u d e t a r e a t a c a t u — d i n s u s u s i — 
c b i a r s i d e a c a s ă d e l a a i s e i ; s i a c é s t ' a 
d e b u n a s é m a — p e n t r u p r o g r a m ' a e i , s é u 
p e n t r u c à d ó r a - a l u a t ' o pré seriosu s i 
a p e t r u n s ' o pré afundu, — f o r a c a s è 
a f l e r a d i m u l u n e c e s a r i u i n c e i d u o i m a i 
s u s u a t i n ş i — f a p t o r i d e c i d i a ţ o r i ! 
D a , r e c o n ó s c e m u , c à - • i n a s t f e l i u 
d e i m p r e j u r à r i a m e d i l o c i , i n t r e t r e c u t u 
s i p r é s e n t e , i n t r e d r e p t u l u i s t o r i c u b a r -
b a r u s i c e l u m o r a l e — e t e r n u , — i n t r e 
i n t u n e r e c u s i l u m i n a , i n t r e s c l a v a g i u s i 
l i b e r t a t e , i n t r e a r b i t r i u s i r a ţ i u n e , i n t r e 
r e a nóua, d u p a v e n i t u p e s t e t o t u , p r i n c a -
Z n a l t ' a s t e p a n i r e c r e d e c à v a m a r p o e 
s t ó r c e 8 m i l l i ó n e d e l a t i e r a . i r e b u e s e 
m a r t u r i s i m u , c à - v o c i l e c e s e r e d i c a r a 
d i n t o t e p à r t i l e s i r e s p . d i n p a r t i t e l e r e p r e -
s e n t a t e i n D i e t a - i n c o n t r a n o u e ! d a n , 
m p u t à t i u n i l e c e s e f e c e r a G E M U L U I 
a c t u a l e , t r i s t ' a d e s c r i e r e c e s e d e d e d e s p r e 
s a r a c í ' a s i c a l a m i t a t e a g e n e r a l e , ~ n u m a i 
a c e l e a n i m e n u l e - a p e t r u n s u SI m i s c a t u , 
c a i - d e m u l t u s ' a u p r e f a c u t u m p e t r a t 
S t r ă i n a s i a b n o r m e , s i t o c m a i a t a t u 
d e p a r a d o s s a e s t e a p a r i t i u n e a , c à - s i 
l a a c é s t a o c a s i u n e s e AFLATA u n u , e a n -
i n t o n a n d u m i s e r i ' a s t t i c ă l o ş i a c o m u n a 
s i d a n d u e s p r e s i u n e n e ' n c r e d e r e i l o r u 
p e n t r u v i i t o r i u - p r e a c é s t a c a l e a p o 
l i t i c e i finautiari s i a d m i m s t r a t i o n a l . 
t o t u ş i d e c h i a r a r a a p n m i £ 
d à r i s i d a r e a n ó u a , firesce - p e n t r u d a 
i n c e r c á i n c a o d a t a , s í p n n a c e s t u g r e u 
a c r i f i c i u , scăparea de nevoi - a s t a t u l u i ! 
M a i d e m n e d e c o m p a t m n t u s u n t 
c e l e c e n i s e s p u n u p r i v a t a - d i n m a i 
m u l t e PARTI, d e s p r e ^ S ^ f ^ 
o u t e i n clubulu guvemementale Uberale 
i m d e p r o p r i a m e n t e s e d e c i d u c e s t i u n i l e , 
n s i e d i n t i ' a p u b l i c a n u m a i s o l e m s a n d u -
e e Z m * e d e s c o p e r e a d e c a , c u m c a ^ 
ritatea p a r t i s a n i l o r u ^ e r n i u l u , ^ f i m 
c o n t r a i n m u i t i r i i d à r d o r u , s i de' c o n v i c t m 
n e a , c à ~ » U e c u p o t i n t i a c a m - e 
d e Unde a s e i n c a s s á a c e l e a , d e o r a - c e , 
statulu magiaru — a
 l û C v J f t f î m a £ , ; a i . i 
fi! _ firesce c à m a n i p a t r i o t m á g i á t 
e u a n i m ' a i n d i n t i s e p l e c a r ă s i - - d u p a 
noi, d i n m o t i v u l u d ' à s a l v a d o m n i a n a -
g i a r a , r u i n é d i a , a r u n c a i n p t e p a s t e - t i e r a 
c e r s i t o r i ; i n c e l u m a i d e a p r ó p e a n u , 
1 8 6 8 , d é j à n u m e r u l u a t à r o r u s e r a c i t i s 'a 
u r c a t u l a 2 7 / ; é r d e a t u n c i i n t ó c i -
a c e s t u n r u , d i n a n u i n a n u t o t u î n d u o m -
d u - s e s i i n t r e i n d u - s e — s ' a u r c a t u a s t f e l i u , 
i n c â t u l a 1 8 7 4 d é j à n u m e r u l u e c o n o m í e -
l o r u t i e r a n e s c i v e n d u t e , p r i n e s s e c u t i u n e 
p e n t r u u s u r a , s ' a u r c a t u l a 1 0 2 6 ! - ~ A s t f e -
i u c u c e r t i t u d i n e c a l c u l a n d u - s e , c à i n a c e s -
t a s i p r o p o r t i u n e p r o g r e s a n d u a c é s t a c i u m a 
p o l i t i c a - s o c i a l e , i n 1 3 a n i t o t i p r o p r i e t a ­
r i i m i c i d i n G a l i t i a v o r fi r e m a s t — c e r ­
s i t o r i , fora p a m e n t u , fora a v e r e ! ! . . . . . 
E s s e c u t i u n i l e o v r e i l o r u m G a l i t i a , 
p r e c u m s e v e d e , p r o d u c u a c e l a ş i r e s u l -
t a t u a c o l o i n p o p o r u , p r e c a r e l e l a n o i 
i n U n g a r i a l u - p r o d u c u e s s e c u t i u n i l e p e n ­
t r u r e s t a n t i e l e d e d a r e ! A p o i — c i n e v a 
n e g á c à - p a r i n t e s c i l e s t e p a n i n 
m a i — i - , , 
a l e A u s t r o - U n g a r i e i , s e i n g r i g e s c u d e 
b u n ă s t a r e a s i f e r i c i r e a p o p ó r a l o r u m o -
n a r c h i « i ? ! 
* 
T r e i c o l o s a l i a d e v e r u r i a f l a r a e s p r e ­
s i u n e f o r t e p r e g n a n t e i n d e s b a t e r e a a s u ­
p r a b u g e t u l u i d i n C i s l a i t a n f a , p r e c a r i ] 1 0 
n u l e p o t e m u t r e c e c u v e d e r e a , 
fiindu c à s u n t a t a r i , p r e c a r i n o i d e 
a n i m e r e u l e i n t o n a r a m u , a t r i b m n d u - l i 
v i n ' a t u t u r o r u r e l e l o r u d i n t i é r a ! 
P r i n c i p e l e Czartoryski — m a r c a 
a g e r u p r e p s i u d o l i b e r a l i i n o s t r i , c a r i 
porta n u m a i i n g u r a n u m e l e d e - libe­
rali, - p r e T i s z a i s t i i d e d i n c o l o . -
C o n t e l e Spiegl - a r e t à , c à a m 
a j u n s u , i n A u s t r i a , d e p o p o r u l u s e s t o r c e 
c a s i o c i t r o n a , s i - p r e s t a t i u m l e c à t r a 
s t a t u n u s e m a i p o t u a c o p e r i d m v e n i t u , 
c i t r e b u e s è s e i è e e s s e c u t i u n e d i n c a p i -
t a l u ! — „ . \ • • 
D r . Vosnynak, i n f e r a — a ) maiori-
tatea parlamentaria, c e s t à in c o n t r a -
d i c e r e c u - maioritatea popóraloru ! 
b ) centralismulu, c a r e l e e s t e ruin'a cul-
urei popóraloru in Austria ! ! 
N I M I V Í V I - á Éta, in aceste trei parole, tenieiulu I Diu Coma si-aperà propunem. — \ ;
 t Q V t a n i w 
Tro- [.diu tóte poterile desvoltanda i n t r ' a ü e - ţ ^ ^.Soîa, - " t a t u de reu lu-iofran 
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decăderii monarchíei, poporaloru, 
nului 1 Si totuşi ajutoriu — nu se aréta 
de nicairi ! ! ! 
pre forţa ret t'a (iaramho, eu 
fortarétia de 
— ómen icu 
sistemei si 
din Buda 
Nu noi, naţionaliştii, oi 
trupu cn sufletu devotaţi 
stepanirei, in parliamentulu 
pesta si in celu din Viena, strigară su 
spinandu : , toti suntemu ruinaţi ; * pre toti 
n e - a cuprinsu
 rtÄracÄ"-ulu!K — dar 
din colo diu de Pretis, tocmai casi din 
cóoi diu Szili, respunde ou tăria : Nu 
suntemu perduti ! Sè nu desperàmu 1 — 
càci — totu se mai afla ovrei., cari ni 
duu imprumutu, si — delà popóra ori 
cum, inca totu mai stôrcemu — prin esse-
,vne ! 
Éoa-vi Au8tro-Ungaria dualistica, 
enerata, impelitiata ! ! . . . , . . 
B u d a p e s t a , in 10 dec, n. 1875 . 
Publicàrou in adausulu foii dóue cu-
,ntàri ale deputatiloru nostri Borlea » 
osma, despre cari am fost amintita m 
rulu precedente; a nume cu plăcere 
mmiramu propunerea dlui Cosma, intru 
nteresuln Gimnastului nostru dm Bra-
siovu: pentru cà, din fapt'a, cà acea pro­
punere se fece din taber'a „liberale gu-
vermmtale" si se tramise comissmnei n 
nantiari spre a-si dá opmiunea, — mai 
do parte din aceea, cà - precum m se 
sioptiá, chiar se manifestase plecarea ce­
loru d e l à potere, d'a aretá Romani­
se i o r u ut> i a j / v w , 
loru - màcar atât'a buna-vomtia, ca 
li spriginésca cu 5 0 0 0 fl. acelu gim 
nasiu — la intrevenirea unoru barbeţi, 
loru-si atâtu de devotaţi, ca sl diu de­
putatu Parteniu Cosma si ca si Présanti-
tulu M e t r o p o l i s alu nostru Mironu, la 
carele se fece a l u s i u n e î - d i n aceste con 
sideratiuni - dicemu, na poteamu a nu 
pune pretiu prepaaulu d-lui Cosma. Dar 
— o patiràmu ! 
In loeu de folosu, de càscigu pen-
. . ; _ : . . I „ Hin Braaiovu, tocmai 
esphca cele template. 
Comisiunea finantiaria adeca, nu 
numai respinse propunerea dlui Cosma, 
ci — luà, forte satisfăcuta, la cunosciin 
tia dechiaratiunea dlui ministru Trrfort, 
cumca — va pune conditiunea neprimita 
de Brasioveni sl seminariului archidie-
cesanu subventionatu, cerendu influinti'a 
guverniului magiaru la aplicarea profe-
soriloru, si — déca acesta conditiane nu 
s'ar primi, i va detrage si acelui semi-
nariu subventiunea — acordata de MSa 
(cu 2 5 , 0 0 0 fl.) inca la 1863/4 \ ! 
Éca cum oficiosulu „Hon" ni des­
crie intemplarea din comisiunea finan­
tiaria ; 
„A u rma tu moţ iunea luiCósma Parteniu, 
pent ru subvenţ ionarea gimnasiului romanu 
dm Brasiovu cu 5000 fl. G u v e r n i u l u infor-
mandu, oà acelu g imnas iu a avutu acesta sub-
vent iune , si a perdut 'o pen t ru aceea,càci orga­
nele sale competint i au refusatu si—totu refusa 
de a respecta î n d r e p t ă ţ i t ă inf luint ia a guver ­
niului , la numirea profesoriloru, — in urm'a 
acestei informatiuui propunerea lui Cosma s'a 
deUduratu. Amintindu-se, că sub acostaşi p u o t 
de vedere cade sl soól'a mare romana din Si-
biiu,carea si ea;se bucura de subvent iune delà 
s t a tu , - guvern iu lu dechiara, cà sl facia delà 
acestu ins t i tu tu va pret inde dreptulu de influ­
int ia a s ta tu lui , si déca v a inempinà impede-
care, va face reportu la Dieta, ér subvent iu­
nea va detrcge-o, — ceea-ce sè si pr imi cu 
viua plăcere ! — D u p . a óst 'a se vo ta ră in 
unanimi ta te 45,000 fl pen t ru ajutorarea hon 
vôddoru de la 1848/9 « 
veru zelu si energia; dar •- nu fu spri-
ginitu chiar de nime ér combatutu fu de 
mai mulţi colegi liberali ai sei ! — pana 
si de diu min. presiedinte Tisza, carele 
— adusu la strimtóre prin cit area argu-
menteloru sale iavorabili din trecutu, 
pre langa acea cà dede aceloru argu­
mente o interpretaţi une forte raachiave-
listica, mai infera ai de rei patrioţi, de 
mari contrari ai guverniului pre cei 
de la gimnasiulu nostru din Brasiovu l 
Si asia, facendu-se votare, pentru 
propunerea d-lui Cosma nu se scolà nici 
màcar unu unicu deputatu magiaru ; se 
şcolara numai — din stang'a estrema 
Borlea si Mi/etici, din drept'a estrema 
duoi sassi si de langa diu Cosma, Aato-
nescu si pare-ni-se A ° — J " n 1--"----
siepte de toti l 
Ce mai omenia si frăţietate dom-
nésca pentru - cei-ce si-au iuatu anim'a 
in dinţi si s'au facutu tovaresii domniloru 
mugi ari da la potere! ! 
La anulu 1868, Borlea din ta-
ber'a nationale opositionale făcuse pen­
tru gimnasiulu din Bradu asemenea pro­
punere si atunci acea propunere a fost 
spriginitu chiar si de Tisza si — numai 
cu dóue voturi a cadiutu. 
Unde am ajunsu de atunci prin -
mamelucía 1 
Incheiàmu repetiendu si sustie-
nendu c à : 
Nu prin servitismu si ingenunchiare 
se càsciga respectulu si amici'» despoti-
loru. 
Budapesta, in 9 deoemvre 1875. 
Dilele adunàr i i naţ io r a l i franceße din 
déjà sun t numera te . P r o g r a m a 
sera, inoa si i uoisera peste 1000 de omeni si i 
h a r a totu proviantulu, 800 de boi si 400 de 
ptace 
O depesia din Cetinie ni spune, cà joi in 
in2 deo. intr'o lovire la Plano, a cadiutu si 
u n j ^ t ţ m a n d a n t e , pe seœno pasia turoescu, 
mia dintre comandanţii rescolatiloru, 
vlovMi, ou raars'a sa i-a taiatu oapulu 
umer i . — 
ie a l t a par te „Polit. Cor 8 dm Viena ni 
incvestesce ddspre o audiintia ce avu amba-
W o r u l u auâtro-magiaru diu o. Zichy, la Sulta-
tolu in Constantinopole sambat 'a t recuta, care 
audimia se fia tienutu cinci patr rio de óra si 
unde Sultanulu sè se fie dechiaratu—motu pro-
prio - gat 'a , a dá sl garanţ ia crenini loru totu 
feliulu de egalitate de dreptu, pana sl unu feliu 
de pa rUmentu si unu feliu de autonomia co­
munale si provin iale, si apoi a li deschide 
tóte posturile — pana chiar sî celu de mare-
l^e' vede, aeoa va u — . ^ 
MSa Sultanulu AbdtduÂziz — ni-a pr lmnu 
svatulu si — a luatu boriuni de la domnii ste-
pan.tori ai nos t r i ! 
Na, cà voru sè 6e procopsésca creştinii 
sultanului, déca li se vor acorda - totu feliulu 
de drepturi ú de libertăţi, casi la noi in feri-
oii'a U n g a r i a ! „Domne indura-Te de: ei !" 
— am dioe déca n 'am sei cà — langa ei este 
musoalulu oarele va ingrigt s e nu fie păcăliţi 
si batjocuriti, oasi poporale de cari a uit atu 
Ddieu si — n'au protectora sub sóre ! 1 
m'a cea mare a par t i te i guvernial i , apoi — a » 
va fi eu potîntia sè nu pricepamu, CĂ mult* 
spirite din acea tabtra, de sl ele párta pre facia 
marca g»vernementale, in intrulu loru nemicu 
mai pucinu sunt, decâtu reconotcetori ai intie-
Uptwnei si aprobatori ai politicei naltului gu­
verniu ! Mainsluoi — de caraoteru.— 
Fii tocmai sambe?* <r«cufa,tooma candu iu 
bugetele ministr i loru de cultu si de jus t i ţ ia , 
astfeliu de critice agera se redioara chiar din 
oent ru iu guvarnia le alu Casei - in cont ra 
disposit iuniloru si mesureloru guve rn iu lu i , in 
câtu nici oposi t iunea s tângei es t reme ou le 
potea i n tona mai aspru ; si déoa acei „orator* 
critici" - totuşi r o t a r ă bugetele , o fecera, pre­
cum unii nu p r e g e t a r ă a «pane pre f,<cta, nu­
mai in speranţa cà — naltul» y « w n i « dóra 
si-va ve»i in o>i, ca sh-si vida.gretidele »f$i se 
l u m e 
Tur-
VTersalia — uoj» o«^., — . . •° , • 
desfiintiàrii ei si a alegerii si întrunir i i nóuei 
legela t iuni .dupa nóuele legi,dejâ este s t a t on t a 
astfeliu: Astadi.joi se alegu cei 75de senatori pe 
viétia aiCa«ei représenta ti ve; la 9 ianuar iu 18/8 
se a legu delegaţii municipal i pent ru alegerea 
celoralalti senator i , a càroru alegere va ù la 
23 i anuar iu , la 20 februar iu 1876 I M » V O T alege 
j o . u trecuta-, areuretfí^fiWglltS'seSÍríre 
a part i te loru. Numai duoi candidaţ i ictîîSî 
a p n m ' a vo ta re maioritatea recerut • de
 V o 
t u n , presiedmtoie adunàri i Audiffret f ţ sn «• 
Martel 344; ambii r e p u b l i c a n i Í S a ^ 9 
adeca a Republ icani lor» , i„tr„„i mai p.S 
toti cand idam sei câte 324 voturi, ér a drent»1 
numai câte 317. Confusiunea se fie provS 
de Ia unu i ionapart is t i , cari ne luaţi ui ei 
par te in consideratiune, nu pr imiră nici 
din listele celoru dóue pâr l i . 
Pe langa acést 'a m e r g e faim'a, cà — ín i L a r 0 8 c e 
l i s t a dreptei ar figura 62 de Mona>chisti si 
numai pent ru 13 s'ar fi lasa to fie-ràrui'a li-
bertatea d'a votá dupa plăcu. Numai astfeliu 
esira aleai coi duoi mai susu numiţ i D a r — 
asia se vede, oà sl din Üst'a s tânge,
 e r a u 
eschisi monarehist i i ! Ier i , v iner i , a fost si 
a d ó u a votare , si esira aleşi 17 republicaai si 
2 monarchist i . — 
Si din Bosnin sosiră sciri despre 
rescóle si unele norooóse loviri asupra 
c lor". 
Mai interesante de câtu tóte e iusa, ceea-
ce resufla diu sferel« diplomaţiei, anume de­
spre a Russiei si Austriei. 
t n prim'a linia memorabili sunt reveia-
tiuniie ce publica iu fruntea ea „Köln. Z.* 
subtit lulu: „PoH'a otomana si APUSUIU." Ace­
stu articlu lungu si carcustantiele merge in-
deretru la iniehurea d'asta tomna intre Thiers 
si Oorciacoff in Svitiera,la care ocasiuno diplo-
matulu muscalu se fie are ta tu d-lui Thiers ek 
Turcia deja este o buba deschita in corpulu 
Europei , oarea deci — o *o»iiw timpulu ca sè 
se arda si vindece ; ér diu Thiers sè fie reoo-
noscutu cumca vindecarea nu va h" cu potiu-
! tia de câtu prin pasire.a la medilocu a poteri-
! loru mari si apoi ocuparea si organisarea pro-
! vincioloru rescolate — pr in oştirile Austriei si 
ublica, pre tote I C R E U E I U , » ' « ° ° «
 ; , 
oonscint i 'a uu li permitea a t rece cu vederea 
acele mul te si tmvi re le , totuşi - p r i n pro 
gram'a Iont de la «legere, pr in a ju tor iu lu pri­
mitu de la guve rn iu - la alegere, si p r u t d u - , 
v i y t . - - - - ? • • -,
 f >«Inj l a V O t » 1 
cu guvern iu lu , da r —- tn contra bunei loru oo-
nosoiintie. 
Numimu in t r e a t a r i depu ta ţ i l iberal i 
guvernift l i , age ru cr i t icator i ai pasirei gu­
verniului — d. e. p re diu Fügh, carele a runca 
d-iui min. Trefort in facia, oà ~ a pusu 
22,000 fl. in bugetu pent ru o scóla in Siopronu 
— numai in tipu de reoonosoiintia, pen t ru cà 
acelu orasiu l'a alesu de depu ta tu ! 
Asia diu Ztedinyi, esceleutia, 1» mai 
multe ocasiuni fece cele mai grele imputa ţ iuu t 
d l o r u miniştr i , pent ru luesu si risipa, si de 
repetite ori ii sl t r ân t i si blama in cause spe­
ciali ! — • • r» 
Asia la bugetulu just i ţ iei domnii f u -
Vnava st Merzner, cr i t icară jus t i t i ' a 
minis t r i loru de 
oele 
ni 
gy«*»y, 
— &i • — 
magia ra si absurd 'a pasiro a 
jus t i ţ ia facia de aceea, descri indu-le ou 
mai negre colori, cum déca noi am face-o, 
s'ar dice oà — calumniàmu ! 
Tóte aceste apar i t iuni , n u sunt dori 
de — uni ta te si mul t iumi re in pa r t i t a . — 
j vincioloru rescolate  pr in 
! v -7 ' ' " O N Î A A N D N - l e ca apart ieua-
: .<,oima. 
j Asta opiniuue sè fie si basea propuneii-! ioru contelui Andrdssy, si conformu acelei 
j base in Constantinopole se tione oa positivu, 
' cà déía va fi sè urma o ocupatiuno străina 
L u n i in 6 dec. in siedinti 'a de nainte 
de médiadi a Casei représenta t ive ungureaci, 
venindu la desbatore bugetulu minis ter iulm 
pent ru ape ra rea tierii , vulgo a honvdddoru 
depu ta tu lu din drept 'a es t rema M. Urményi 
pasi la medilocu cu o cri t ica grandiósa a aoes-
tei iU8titutiuni,prin care cri t ica a r e t andu m u l t e 
defepte si aprópe tótalea aberare a inst i tutului 
de l a s opu, cerft modificarea lui astfeliu ca 
oi aè seformedie numai din soldaţi esi ti din 
a r m a f a comune, astfeliu sê se faca o economia 
pe fie care anu celu pucinu de 6 millione fl. 
Raţ ionamente le dlui propunetor iu Űr -
w o 
un'H 
. .
 r ^ intr o eo-
rospandmtia vienesa unu formale plann da-
spr> aceea ca - cum Austria, pentru unu 
tuipii de 50 de a m sè ocupe si organisodiemi-
ai civiliaodio provin-
in numele 
Êca — respectu si consideratiune 
la dnii stepani magiari ai nostri, pentru 
naţiunea romana, despre carea fabuledia 
cà ar fi naţnralmente avisata a trai si a 
mori in amicia cu cea magiara, — res­
pectu si incredere catra partesanii loru, 
fiii poporului romanu, cei ingHgiati in ta-
ber'a l o r u - c u cuventu d'a mediloci aco^o 
- ~ c u b u n ' a — aperarea intereseloru lui, 
si anume folose pentru cultur'a lv.il ' 
Domne apera si foresce de astfeliu 
de — incredere frăţietate, respectu, con­
sideratiune ! — 
In siedinti'a de astadi, la médiadi, 
reportulu comisiunei finantiarie verii 
la desbatere si — ce sè vedi ? ! 
Din Bmuresci se depesià ieri, eà Sena-
ţulu a p r imi tu o adresa la cuventulu do Tronu 
in t ru carea se provo >a guve rn iu lu a t iené ia 
nou t r a lna t e facia de reseól'a dm Oriente dar 
-~ totu de o data a dea vol ta si perfecţ iona 
medUocele pentru aperaroa t ie r i i . — 
* * 
I n S p a n i a se faon preparăr i le nece­
sari , ca sl acolo câtu mai curendu sè se con-
voca cur ţ i le legeJative. — 
* 
In P e t r o p o i e as tadi se celebra cu 
nespusa pompa serba tórea S â n t u l u i G e 
o r g i u , pa t rouului celui mai nal tu ordine 
muscalescu. L a acosta s e rb i tó re espresu au 
fost invi ta ţ i - di-i A u s t r i a archiducele 
A l b r e c h t , ér din G e r m a n i a principele 
0 a r o I, ca cavaleri ai acelui ordine. Impera-
torulu A l e s s a n d r u , profitandu de ocasiune 
porta pnmuiu toastu pent ru a l iant i 'a in t re ' 
coi trei Imperat i , apoi pentru lunga si fericita 
v i ena a L n p w a t i l o n . P r a n c i s c u i o s i f u 
s i V i l n i m u , spre f e r i c i r e a p o p ó r a -
1 o r u 1 o r u. 
Da : lmpera tu lu A l e s s a n d r u - dori 
f e r i c i r e a p o p o r a l o r u aliatÜoru sei, 
ér nu n u m a i a n e m t i l o r u s i m a n i a ­
ţ i i o r u . — 6 
administre 
CBIO slftvodin vocineţatea sa, totu 
si pe cont 'a Turciei ! 
D a r p re candu acestea se plamiescu in 
Viena S I Constantinopole, Montenegru si Serbia 
se provediura prin împrumute — cu bani 
pşiitru d'a stá g a t a la primavéra s p r e iuiem-
p s a r e a evenimentoloru. Càci - tóta lumea 
siià, cà tóte planurile tm-eeiei - din Buda-
pţa-Viena si / 'onstantinopole, „u atientescu 
a l a de câtu — im,,edecarea emancipării, 
devo.tàn, « consolidării S-doslavihrul 
Acést 'a un'a este chiar ea lumin'a sórelui 
m í urna, apoi ««.ea va h dm par tea Austriei f M E N J R I , a t â tu erau de plausibili , incâtu de 
- ™ A « , e r d , n í t R a 8 8 i e i _ i n B u l ( j a r l a _ „ a i m u k e o n fusera aplause din ambele part 
roiit.k am Praga, publica intr 'o no- es t reme ale căsoi, ér in centrulu guvernu lu 
cons ternare ! 
Ei , dar mi ti ae şcolara domnii Holldn 
si Col. Tisza, si eu o dialectica si rabul iat ica 
a t i t ia tor ie de patima, mistificandu tendintiole 
PI p lanuiu dlui Ürményi, p rovocara cele 
mai sgomotóse demonstra t iuni in pa r t i t ' a gu-
vorniale si chiar in galerie — in contra p ro-
puneroi numi tu lu i douinu. 
Cu tóte acestea, discursulu si descoperi­
rile d-lui U r m é n y i - sun t si vor remanó me­
morabili pentru adeverulu fapteloru, é r—peu-
trii noi in mul te p r i v i n t i e / ^ * intr active. 
Aminn t imu aici numa i a t m g e n d u per 
summos apices — dóue punturi, bina apo­
strofate de diu Ürményi. 
hege» pont ru honvédiruo d ispune , c a 
«ivaieri 'a , husarii, optu septetnani pra anu se 
mai HOU! Din tóte p â n i l e Herzegovineiai ] . e , n e*8oroitio de a rme si numai aceia car i 
. Äsnfei sosescu repor tur i despre loviri si devin- " J a 
I v n g e n a tur iloru, car i _ ori und« se aduna 
cirendu s»nt spar ţ i si o iau la sanetós'a, spre 
aare în t r i s t a re a amiciloru loru din Buda­
pesta si Viona. 
L u . r u l u a ajunau incâtu Mithad pasia, 
a-udulu t i ranu de ordeniora in Bulga r i a , de 
<urendudandu-si demis unea din ministeriulu 
u r c e s c u , sè se fie spresu — eca as ia : „Iute 
i ne gèabimu cu reforme, radicali, serióse,déta 
nai vremn sè ne sustienemu in Europa. De 
ui ne vom grăb i sè int roducemu irnbunetat ir i 
nar i si sè paciiicàmu poporal e peste ierna U 
pr imavéra va t r bui sé ui luàmu catrafusele, 
3e pa ra s imu E u r o p a ! " — 
Despre reseól'a din Turcia, 
te'egrafulu ér aduse sciri importanţ i . 
Chiar si foile némtio-magiare turcofile iau no 
titia despre o depesia telegrafica din Ragma, 
carea primesce intarira pria alt'a din Z*gra -
bia, ce anun ia, cumca insurgenţii din H r 
Din Camer'a representativa magiara. 
Ca sè ípunemu ,-curtu : S'au laudatu si 
se lauda organele d-lui Tisza-m gur'« mare 
Oà - ( artita vumerósa si romp..Ch> en a -iceluSa in 
Diet'a mag .ura, nu mai are altu reqimu in 
JLuroi>a ! 
Adevera tu , — rnulte capete si rnuîti ma-
m e l u a numera pa t i t ' ad - lu ' Tisza in D i e t a ; 
dar — déca m vomu aduce a minte , cum d l . 
T,sza, m p resé r ' a îiicependei dcsbateri i asu-
pra bu ge ului, in clubulu l iberal i loru sei a 
( »postrofatu pre cei-ce dóra ar fi plec.fi a difeH 
j de guverniu in pateri, si _ déca mai depar te 
j vomu p e t e c e eâte-va Ore in siedintiele Casei 
représentat ive si vomu observa cu a tenţ iune vo-zsgovina la Plano
 a t o;:; o *: ' i " ^ " * " 6 8 1 vomu observa cu atenţiune vo-1 «egoTin», la fkmo - atacandu pre Raef ) C . l e ce se redica, touulu loru, chiar si din tur- ] 
costu ţ impu nu si-at- poté insusl depr inde­
rea cuven-ta, sè se mai ret iena in a r m e . E i , 
dar husarii honvádi, oari - firesce mai toti ' 
sunt numai magiari,
 8 i asia da ra tocmai — 
dupa afirmarea dloru magiar i , cei mai isteţi 
as ia dicendu — născuţi cavalerişti, totuşi ae 
tienu 7—8 lune in a rme ! 
Ah, cine nu pricepe, cà — pen t ru care 
specialu-nationalosoopu se—inte rpre ta s ichiar 
calea legea in pr ivint i 'a oavaleriei honvódi-
loru ! ! — 
Altu puntu. Diu Ürményi ci ta , oà esse-
cutiv'a ministeriale de 3 ani desi astfeliu 
aplica logea , incâtu in locu d'a assentâ si 
deprinde 30,000 de honvódi pe t iecaro a n u 
acésta cifra s a «cari t iatu l a 8 - 9u00 ! Si asiá 
in locu d'a merge aplicarea legii, o i s è o du-
<emu la u rmata de honvódi de ,ÎÎ20,000, O H se 
7oOOo" t r ' U n U i n d e I o 8 U ' c a 8 è a J " " g e m u j la 
E bin- ; 320,000 déca va avé honvódi-
mea, trebe sè fie din tóto na t iuna l i t a t i l e -
70,000 — numai bine potu sè se eompletedié 
numai din magiari ! 
Adeca, ni stà îna in te , cà — pre candu 
d i p l o m a ţ i a Europei lucra la Su l tanu lu d.n 
Turcia, ca sè primósoa sl pre creştini ou 
dreptu egale iu a rma t ' a turcésca, nemagiarit 
m T u n d ă nóstra, p , i u sovinismulu magiaru 
mereu sè póta fi scoşi séu reduşi in a rmat ' a 
magiara ! ! 
Sè fimu cu a t e n ţ i u n e ; - càci, desl 
astfeliu de apl icare a togii mul tora s'ar pa ré 
uuu favoru, pen t ru noi totuşi io a t«ra por 
iiirc ii'iim poté »r çotioscemii decât u wigilarea 
selavaeiului noliticu na t ionale . — 
Dar — in urm'a urmeloru, despre aceea, 
uä domnii si am itii nostri fraţi magiar i , ce 
temaiu punu pre honvédime, ce p l auur i radima 
pe ea, — mai bino ne vom eouviugo, déca 
vom ceti in „Egy. si M >gy. Újság" do mar t i 
leminét ia negru pe alb i — acestea : „Cine 
va avé cutesaroa d'a atacă honvédi'nea nóstra, 
a<-ela facia cu reactiunea sa, va aflá revoluţi"-
nea ! ti —ineemne-si bine a c e i a pre cari ii pri-
i:esce, răspunderea pentru catastrofe nu cade 
asupr'a revolut>unei, ci asupT'a acélom, cari o 
provoca — pin direcţiunea inru rsactiunaria 
-î prin faptei» loru f o i a mint» !" — 
Audit,u-at.i, Roman i — blandi ea porum-
buai—nu int ielepti ca sterpii, — aud i t i cu -
r 'grcu magiaru opositionale, candu a oa sè-si 
:»em mstit '•'•ia, prin carea câ 'u-atât 'a si-
. isistiuti 'a nationale', 
' edé , oà — pen tria acésta 
* e ro iu t iunea — dlui Tt'sea 
* Va veni, a face prooesu de 
w
 rüoru, din contra, in anim'a 
•* Ast toii n
 f î n 
Tóte acestea oa ru f t enaau i aage ïu -ago ru 
si tuat i t inea si impre juràr i le intro cari t r a i m u 
noi in acésta patr ia nómtio-magiara . — 
"item 3 \ ra w> 
« S * 
à m e n i c , î 
inioi a d o t a ß 
••«'dàrile. 
Diu min. do t inantie SxélJ, déjà ieri p r o ­
puse Casei représenta t ive legea despre buge tu . 
Acést 'a cuprinde, adusu in rondu, resul tatulu 
bugetului vota tu «i rectificată, 
Dnp'acésta lege, caro — rîresco numai 
pentru forma mai are a trece una da t a pr in 
votare, — in resumatu — 
Spesele ordenar! pe 1876 sunt : . . 201,036.397 fl. 
Venitele, ordenari „ „ „ . . . 214,418.775 fl. 
Si asiá in ordenariu se aréta prîaotu . 1 8 , 8 8 2 . 3 7 8 fl. 
Spesele straordenari sunt : . . . . 26,221.586 fl. 
Venitele straordenari „ . . . . 3,041.163 fl. 
3i asiá in straordenariu deficitu : . . 38,180 .4^8 fl. 
Spesele memipvlatitintlorn de creditu : 5,584.715 fl. 
Venitele „ „ „ 6,964.74-fl. 
Si asiá acl câscigulu eece.de cu . . . 1 , 4 8 0 . 0 8 0 fl. 
Acestu ciscigu si cu priosulu ord. face : 14,812,408 fl. 
Acest'a aplicatu asupra deficitului stra-
ordinariu de 23,180.423 fl. 
ltemane deficitu ne-acaperitv, : . . . 8 , 8 6 8 . 0 1 5 fl. 
Cat ra acest 'a mai v inu a se adauge ca­
mei ele i nprumutu lu i nou si cu agiulu auru­
lui, p re cari inşii guvernementa l i i le punu 
ap rópe la 8 mil l ióne. 
Astfeliu doficitulu pre anulu 1 8 7 6 , in 
butu lu urcàrii dàr i loru aprópe cu "20 millióne, 
totu ajunge măr imea de 11 millióne florini ; 
da r - tiene ti min te , cà in rea l i ta te are sè 
tréca peste 30 de millions. Tieneti min te bine ! 
Pretensiunile d-loru măgari, 
Laita , in cestiunea comerciale-vamale controversa, 
— óta cum le precisédin unu colaboratore alu 
lui „P, Lloyd'." 
„Déca este t a Unga r i a sè reuunc ia la 
a u t o n o m i a sa in puntu lu dreptului seu de 
v ama , apoi pent ru acosta r enunc ia re Aus t r i a 
t r e b u e sè-i dèe destula desdaunare . Aus t r ia 
a re in Ut ga r i a cea ma i insemnatn si mai buna 
piat ia pen t ru productele indiistiioi sale ; p e u * 
t ru de s-si conserva acésta piat ia, t rebue 
sè oferă si Ungariei favoruri ! Deci noi ceromu 
o conpensat iune pen t ru dàrile de oonsumu, si 
pontru diferint iele in p r o d u t i u n e a de zaharu 
si de sp i r tu , mai de par te urcarea vameloru 
de in t ra re pen t ru tabacu, vinu, farina, si 
bumbac.v, si o reducere modera ta a vamei de 
in t rare pen t ru manufac ture . In fine la in-
cheiarea, do t rac ta to comerciali — lua rea in 
considerat iune a intereselorti nóstre speciali ." 
P r e c u m so vede de aci, pa r ' cà n 'ar fi 
nici ji>ré mul tu , nici nedroptu, ceea-ce cere Un­
garia ; si totuşi , aceste concesiuni resp. favo­
ruri , in bani valorate , abiá, vor uumpeni mai 
pucinu docâtu diece millióne fl I 
Si asia — in fapta dupa noi se luora, 
ca dualismuln sè coste némt iu lu i aust r iacu 
cu vr 'o diece millióne mai n .ul tu pre fie-care 
anu . Cà óre pr iml -va némt iu lu acést 'a? — 
séu câ óre magi«rulu va renunciá sí In acésta 
pretensinrif! a »a? — inen im se póté sei ; dar 
- vom vedé. — 
Si acést'a sè ni nótámul 
Cei mai periculoşi ómeni politici in sta­
tele cu scopuri anti umanistice, precum sun t 
cele mai m u l t e as tadi , anume cele mar i si 
despotice, cari inse dm refinaria se numescu 
..liberali" si „constitutiunali," - in a tar i state 
- d icemu, cei mai periculoşi omeni sun t — 
coi tare d't omenii, ageri de pricepere si — 
forte bine combinatori si considera'ori de îm­
prejurări, — cari pr in u rmare , precum nu se 
cau despotiloru do unel te , tocmai asia'nici nu 
ae facu neposibili pr in u r m ă r i r e a de p lanur i 
utopice, de o politica radicale . 
Per ioulos i ta tea a i à ro ru ómeni e — na­
tura le , de óra ce pre ei - pre cum blastomatl 'a 
celoru de la potere nu-ii póté amagí , nici pa­
ed , nici corumpe séu c u c e r i ; — asiá d'alta 
par te a ta r i omeni purur iá sun t gat 'a a spn-
ginl — ou drep ta tea si adoverulu lu — bi­
nele poporulu, redicarea poporului , aperarea 
lui in cont ra impilár i loru despotice si t i rane. 
De acestu adeveru ni aduce a min te chiar 
s i t u a i u n e a in carea se afla astadi i lus t rulu 
Oambetta in F ranc i a . 
Acestu barbatu , l iberalu si domocratu i 
de cea mai mare pu r i t a t e , asiásciù sose por te 
facia de intrigele si apucaturile gale diavolesai I 
ale monurehiatiloru rafinaţi si — aitadi mai 
ca "senguri la potere in Francia, in câtu tóta 
lumea t rebui sè-i admire int ie lept iunea si mo-
doratiunea, si — tóte incercàrilo de a-lu com­
promite si b lama pentru epoaitiunea sa, re-
masera de rus ine ! 
E i dar prin acést 'a contrar i i —nu se i in-
pucinara, ci tocmai se sporiră, si — nu de-
venira mai crut iafori , mai pucinu ofensivi, oi 
tocmai din contra, aceia s i-indoira si in t re i ra 
asprimea a taeur i loru si denuncia t iuni loru ! 
si •-- luorulu celu mai caracteristicii a, cà — 
monarchist i i n u o data dedera man'a cu radi­
calii, adeca contrarii da morte ai loru - in 
cont ra résolut ului, dar totu o data moderatului 
rcpubl ioanu Gambetta ! 
Si — soiţi unde au ajunau dejá acesta 
a l i an t i a a estremiloru de arabelo parti ? Acolo 
cà - outé*a a anun iá publie, cumea diu 
Qmnbetta, lu cet» mai de aprópe alegeri pentru 
(:amer'a,n'are se si aüe cerc» in Francia int éga ! 
Ati mai auditu. u n a ea a c é s t ' a ? ! Noi— 
nu vom orode acestei arnenint iâr i s f run ta te : 
dar — este pré destulu, c à e a cutésa a se faca ! 
Apoi noi sè ne mi ràmu do s labi t iunea 
bietului • , ' ., ' ,'"•» ' Y~ •  
<io rafinori a si infami a descotilo^u in-
fernal i—poporulu este nepotintiosu, in F r a n -
cia ca sl Ia noi si prulotindenià '— 
D i n p a r t e a A n g l i e i , 
dupa tóte manifeslatii inile publ ice de 
prin tuta sferele, omulu totu msi mul tu tre-
—• asiÂ «orie „ P r e s s » , « „sa imbuldiau iu 
ourtea politiei spre a BO aseourft u«= ^u, , 
cà — tesaurulu s'a gasi tu !" — 
(0 (Cai inspiraţi de patriotisme) Sub 
acestu t i t lu s i -batejocu ou a m a r u „ P . L I . " de 
starea eea t r i s t a a Ungar ie i , no tandu că : bu­
ge tu lu capi talei Budapes ta , p re anulu cur in te 
a avutu pre l imina tu in t re veni te — „ d u p a 
v i n d e r e a g u n o i u l . i d e c a i , 5 ' fl;" 
ér pre anulu vi i tor iu 1 8 7 6 , pen t ru acestasi 
ar t iclu s'au p re l imina tu — 1 0 0 fl; fiindu oà 
a d e c a , c a i i m u n i c i p a l i i à t i i, l u â n d u, 
s i l a a n i m a , s t a r e a t i e r i i , s ' a u 
o t e r i t n a s a o r i f i o á m a i m u l t u l " 
(Francesulu nu odihnesee !) O 
depesia telegrafica din Par iau ni spune , cà 
marti in 30 nov . duoi aeronaut i , ómeni do sci-
intia, anume dd : Q-a. t m Tittandier si Pote-
vin s'au redicatu eu unu balon peste nuori , 
cu scopulu de a observa si resp. scru ta unde 
se formédia neu a ! Densii au petrecutu mai 
multe óre intro nuor i , regiuni le de ghiatia, si 
coborendu norocosu la libert, aceasi dia sera 
depe8iara societăţi i aeronaut ice in P a r i s u t 
„Sublima coletorin pana peste nuorii inghia-
. ,
 7 ; —~»»«.nt despre formarea ßocilom deneua; descindere fericita id a u. ^ oo 
de minute chiar in Illiers." — Câte nu incéroa 
francesulu. — 
(-) lol'a trSCnta, o a l t a societate din 
Pa r i su , cu vest i tulu Godard, 8 la numeru , se 
puseră in t r ' unu balonu ca sè se iualtie la 
nuori, d a r — o pat ira ! L a na l t ime de 2 3 0 de 
metri, li plesni balonuln si ei oadiura unii 
peste altii — la p a m e n t u ; Ô ren v u l n e r a ţ i , 
trei intregi-sanetosi ! — 
- - (Ha mai aremn gasta, d'à lace naţio­
nalitate.) Ne-a plesnUu calamitatea publica, 
causata de politic'a rea a domniloru, atâtu de 
reu peste facia, incâtu — nu ni mai vine a ni 
aduce a m;nte de naţionalitate ! ! — Cet imu in 
„Kel . N é p e " de luni sér 'a , n ru lu 1 7 5 , eumoa 
o posessiune de 3 9 j uger i , cu casa si in t ravi -
ianu de 3 j u g u r i , a lui Várady J á n o s , din 
Solnoi ulu de-midilocu, pret iui ta jndeoatorosce 
la 3 0 1 8 fl., s'a vendu tu la lioitatiune pen t ru o 
detoria de 3 0 fl., carea pr in spese si uaura se 
urcaae la 1 2 0 fl. — dicemu s'a vendutu ou — 
patrusprediece florini v. a I V a sè dica, patr io-
tulu mag ia ru V a r a d y J â n o i , oarele ieri avea 
oasa si 42 de jugur i de pamentu in pret iu de 
3 0 1 8 fl, pr in u rmare e rá omu cu buna atare, 
avendu numai o detoria de 3 0 fl., astadi pr in 
easecu t iune, pen t ru acei 3 0 fl. si-a perdu tu 
tó ta averea , este cersitoriu si—detoresoe inca 
cu 1 0 6 fl. p e n t r u aceeaşi detor ia de 3 0 fl! — 
Eca cum fericeace siovinismulu ai patr iot is-
mulu magiaru pre insusi poporulu magiaru ! ! I 
Facet i-ve oruce, creştini , si diceti : Domne 
buo se so convingă, cumca — aceea potere 
mare , aceea na ţ iune , n u m a i v r è s è s c i e 
d e s t e p a n i r e a t u rc é 8 c a , n u m a i 
v r è s è a j u t o a a p e s a s i d o s p o i â 
p v e c r e ş t i n i i 
E s t e memorabi le in acésta p r i v i n t i a o 
pe r t r ac ta re a cestiunei Oriental i in „ F o r t . 
R e v i e w , ' ' din Londra , nrulu celu mai nou, 
unde celebrulu politicii E d w. F r e e m a a n, 
esplieandu cà — in ce propr iamente ao cu­
prinde cest unea orientale, condamna resolutu 
t ienut 'a de pana acuma a Angliei facia de aceea 
si s taruesce la sp r i j i n i r ea crestiniloru intru 
tendint i 'a loru de emancipare de sub jugu lu 
barbari i alu Semilunoi. 
Éoa cum «celu invot ia tu caracterisédia 
—as iá numi tu lu d rap tu istoricu «lu Turcului, 
peste creşt ini : 
, D r e p t u l u Sul tanulu i , de carele multi 
vorbesea, nu insémna asupra bulgari loru, gre-
ciloru si slaviloru — alt 'a, de câtu unu dreptu, 
cum este alu lotr i loru asupr 'a caseloru si sate-
l o m , asupr 'a cărora se arunca aces t i ' a . c 
„ în t reba rea or ientale nu insémna,de câtu 
aceea, cà — ó r e p o p o r a l e il i n s u d - o s-
. « 1 v. JC3 . . . i, u . . « i g ú u j c * a l cto 
a c i i n c o l i à i n j u g u l u u n e i c i u r d e 
d e b a r b a r i ? Turcia , tóta lumea sole, cà 
ea sen gura pr in poterea ei cu se mai pote 
sust iené ; ea nu se pote sustiené, de câtu prin 
a jutor iulu Europe i apusene . . . . Reformele 
n 'a jungu nemic'a, p recum nu s'au mul t iumitu 
cu a t a r i L o m b a r d i a , ci —• cu ori-ce pre­
tiu a luoratu a scapâ de Austria, asia lucru 
astadi si poporale de sub s tepani rea turcesc*. ' 
„ în t rebarea cea adevera ta e : c u m s« 
s e p u n a c a p « t u d o m n i e i ţ u r c e a c i ! j
 g a r a c u a m e t ó te rufele si vestmin tele RÍ efep-
'." ftritsrA r ' 
t„Asiá se pare, ca oomHatola Birkl« 
sialni, intr'adeveru este in Asia!") A c e s t a 
gQj-ie _ guvercementalulu si — curatu ma­
giaru national ulu „P . Napló," in nrulu seu de 
marti sera, dupa ce povestesce, cum in acelu 
comitatu se intemplà, de duoi pandur i , firesce 
corupţi , mai antaiu mersera la proprietari ulu 
Balogh Mihály, do i rapira novést'a tenera cu 
poterea, apoi dup 'aceea mai tardiu, in absen-
ti'a lui de aoaaa i sparsera incuietorile si du-
De óra-oe stepanirea turcésca nici o data nu 
s'a identificam cu interesele popóraloru de sub 
sine * 
n T i é r 'a t u r c é s c a u u e s t e t i é r'a 
t u r o i 1 o r u, c i e s t e a • o 1 u p a m e n t u , 
u n d e t u r c i i t i e n u i n s c l a v i a po­
p o r a l e / . . . . . " 
, T u r c u l u i n E u r o p a — e s t e 
naţiune ar t i f i c ia le ; ace ia s e f a c u t u r c i , 
c a r i v o r u a d e v e n i u n e l t e s p r e 
« p a s a r e a L i b e r t a t i i p o p ó r a l o r u . ' 
Dupa aceste agere aentintie, — pre c a r 
trebue sè le recomendàmn rlesolinitei a tenţiuni 
s tepaniloru nostri asiat ici , celebrulu anglu, 
firesce neconoscendu impre juràr i le , pledédia 
pernru anessarea Bosniei si Hcrzegovhie i cà 
tel ! rapitei neveste ! Tóte acestea fora jude­
cata séu manda ta judecător eseu, ci numai la 
provocarea — dóra pre langa plata buna, din 
partea mamei nevestei t e n e r e , a unei femei de 
renume reu ! — D a r vai , câte de acestea, si 
inca mai rele, se intempla pr in organele pu-
blise in Asia, intru carea poporatiunea este ro­
mana, de la Tisza pana la Dunăre si pana la 
Carpat i i României ! ! — 
(:) (In siedinti'a societ- Uter. »Petra 
Maiorn") de domineca 12 n. 1. c. la 4 őre p. 
m. se va ceti pr in diu membru L. P . PeOo. 
viciu — comedí'a prelucrata din 1. ge rmana : 
„Balulu mascatu." — 
(Delà vecinnlu la mine - numai ana pasa; 
t r a Austro Ungaria, unde poporale au o sórte ! ArttOCapétr'a UelU, ca-ti Cade in Dagfl!) 
ma i buna si — u n d e trebue sè se intemeiédia! L a noi si începu domni s ţepamton magiari 
una u n i u n e f e d e r a l e a p o p Ó r a lo r u l! Bcandalósele abusuri ; la ei asupra capulci 
I ioru — se termina acelea ! .Ni-au dusu pre ou-
pulu poporului feliu de feliu de bidigâni, ne-
! sciute si neconoscute, — ni-au coruptu si ta-
I velitu poporulu si l 'au facutu — de voia de 
[nevoia sè-si aléga de deputaţ i , operatori, de 
bărbaţi de încredere — ómeni de alu càroru 
'
:
 nume n'au mai auditu, ómeni, car i in viéti 'a 
(-)(»Cl0SC'a Cn P0 i i , u ) „ t e s a u r u l u d e loru — n 'au cugetatu bino de romana, n'au fa­
la P e t r o s a," celu mai frumosu si pretiosu cutu vr 'unu bine poporului! — Uarkdyi, 
o r n a m e n t u ant icu — de au ru massivu si cu ; Wodianer, Moritz, Nistorz si mai scie mam'a 
mul te pe t re scumpe, si de o forma si măies t r ia pedurii cà — cum ii ohiaina pre incrediutii, 
cum nu se mai afla in Europa , fiindu proprie- ! apemtorii, deputaţ i i poporului romanu ! Nu-
ta te a s ta tu lu i si m useului romanescu din j mai buni , de a r ide lumea de Romani ! D a r 
Bucuresci , in nóp tea de 19 spre 20 noemvre I — se ga ta ra colacii la noi si ajunse ron-
a fost furatú, in care u rmare s'a avisatu cu dulu pre 8ecui\ De oe se fie Secuii mai buni 
telegrafulu politiele do pr in tote capi ta le le ' séu mai rei de <âtu romani i? ! Déca este a se 
Europei si fur tulu s'a descrisu pr in tóte foile, alege deputaţii pre b a n i , ~ d e ce sè nu càscige 
va lo randu Be daun 'a la sute de mii; or publ i - 1 slSeouii b a n i ? ! Déca e»te sè invetie a asculta 
culu romanu din Bucuresci , p re e u m n i spunu de poft'a seu comand'a celoru delà potere, — 
foile, e spnmandu-8 i părerea do reu pen t ru da oe se nu invetie acésta frumósa vertut« si 
acosta perdere prin suspine si do re r e ! D u p a Secui i?! —Destulu cà — septemau'a t recuta 
acesta scur ta desc r i e rea mtemplare i nefaste, secuii din Szepsi-Szt-György in Ardealu,alesera 
usioru cetitorii nostr i vor prioepe, oâtu de deputatu pre ovroulu Béla Wodianer, si — 
mare si genera le a t r ebu i tu sè fie bucuria, glum'a este a tâ tu de siuchiata, incâtu ridu de 
candu in diu 'a de 23 noemvre vechiu iu Bu- ea cu amaru sl foile domniloru ! Bravii Secui — 
tia 
n u 
Ar fi fórto bine, déca — ar fi cu pottn-
dar - domnii magiar i si inşii s t r igà cà -
e o u p o t i n t i a ! -
Varietăţi. 
curesci se lat i faim'a despre aceea, câ — 
acelu tesauru, „ c l o ş c a c u t o t i p u i i , " 
s'a gaai tu si furulu s'a prinsu in person 'a uuui 
vagabuudu si pungasiu de meseria, cu nume le 
P a n t a z e s c u -P o p e s « u. „Mii de o m e n i " 
I nici de oàtu nu se poteau impacá cu acestu 
'.nume ne mai aud i tu ; — dar — ei se capaci-
! tara p r in medilócele cele bune si crediura cà— 
i nu este Wodianer, ci Vad János, si-lu aleseră. 
' Hahaha ! ! -
t.') TitturovH, numai puè-iulrlui 
UjMiuUtfîffl?,™™!™" şi asiá <-st<> 
patiuni!) In t impulu din u r m a ér n i ' ven i t a 
mul te va ie rà r i pen t ru escesele celoru de l a 
a l tar iu si — delà direcţiunile şcolari. „Nu 
mai este nici frica de Ddieu, nici ruşine de 
ómeni, nici temere de superior i ta te !•' — asia 
ni se scrie si — ni se aducu caşuri peste ca­
şur i , ou n u m e de persona si do sate si orasie. 
Mai curiosa este plansórea in contra unui d. 
preotu, asesore consist. s> Inspectare cercualu 
de scole •— pan t ru mitarnicia si — cent ru eh 
m publicu se p lânge suspinandu, eumcâ ia 
elu in parochia - - nu mai moru omenii , in 
câtu par intele nu-si mai aduce a minte do 
oandu n 'a ing ropa tu mortu , ca sè-i aduoa ceva 
- a t a r e funcţiune ! - E i bine, d'apoi oà -
asiá a fost data la noi, ai — cum de nu ne-am 
inve t ia tu nici pana acuma cu astfeliu de 
por tare prootiôsca ? ! S'au aflatu — firesoo 
Ómeni, cari au predica tu altfeliu do chia-
mare si por tare , si — intre aoei'a am fost si 
sun temu sl noi ; da r — ajutat 'a c e v a ? Cine 
ne-a lua tu ei ne-ia in vr 'o soootintia ? ! ! — 
H („România, juna,") Reuniunea te-
u v r
™
o i
 "ós t re delà Univers i t a tea din Viena 
sl eatu anu »uo i^o t iou a i pnklir>4 reportulu seu 
anuale , cu o daro do soma despre tóte impre 
juràr i le c e i constituescu essistinti 'a si activi­
ta tea . Ni place a vadé apre t iu i rea Reuniuni i 
j un ime i romane in „Osten" din Viena . A c e 
sta foia aduea la oonsciintia, oà — pentru 
anu lu présente scolariu, presiedintele acelei 
Reun iun i este diu Bologa, év hagarasianu — 
vioepresiedinte, Secretari s u n t : Hanganutiu 
si Missiru, cassariu Nicolescu. Numeru lu mem-
briloru este de 94- Bibliotec'a cupr inde 687 
de tomuri si 6 9 da brosiure. Averea soclotàtii 
fac» —• 5629 fl. 1 0 or. Apoi incheia „Osten :u 
„ D i n repor tu lu int regu oonoscemu cu plăcere, 
cà R e u n i u n e a este bine adminis t ra ta si cà se 
adopera a corespunde chiamàrii sale cu seri-
ositate si tenaci ta te ." 
{Totu „Qitefl" scrie din Cernăuţi:) 
„La univers i ta tea j idanésca de aici, nisoari 
ovrei si-au facutu necali t 'a g luma, d'a infi-
int iá sub s t indar tulu negru-rosiu-auriu, o so-
cietate(Bur8chenschaft,)cu numele de „Dacia" 
— Ce Vreţi voi ? Ce au nemţ i i ovreiesci cu 
D a c i a ? Ar fi mai bine, dóoa ei si-ar botesá 
adunàr i le pr in b i r tu r i - „Judeia" séu „Ger­
mania," déca pote se fie vorba do botesare — 
intre cei nebotesati !" -
Caransebesiu, i» noemvre 1875. 
(KecrOlOgn) Asiá se pare cà ne 'ndurat 'a 
morte s'a al iatu de unu tempu incóci cü con-
tWrLSMHÍ' í 1 tie,ÙKOM"e^A>.\çjyaJa uB' um, ţjou­
t re noi a tâ tu da fatale, rapinda din braciele 
mamei naţiuni pre atâtu de multi dintre cei 
mai buni ai soi, atunoi, candu ea parasita si 
ohiar t răda tă de multi din fiii sei, crescuţi 
la sinulu se\i a tâtu de multu e avisata a avé 
pre cei pucini bravi ai sei, langa sine. 
Mam'a desperata privesce cu ochi in­
undaţi de lacrimo in viitoriu, implorandu 
ajutoriu si mângâ ie re ; peptu-i adunca vulne-
ra tu inca sângera dupa perderea unui 'a, candu 
éta, orud'a morte vine do i rapesoe po oela-
lal tu bravu alu seu ! 
In 2. noemvre a. c. ér avuramu tris t 'a 
ocasiune, a depune la loculu de repausu eterni i , 
unu lastariu, infrantu, cadiutu la pamentu 
nainte da tempu : Remasitiele pamentesci alo 
fericitului MihaÎQ Bijtt, juristu absolutu do 
Viena, reposatu in Caransebesiu in alu 30-lea 
anu aiu vieţii. 
Defunctulu a fost unulu dintre cei pu­
cini fïi ai fostei granitie militarie, care la in-
demnulu parintiloru sei câtu si alu ssu pro-
priu, precandu connatiunalii sei din granit ia 
cu pucina esceptiune urmau numai carier 'a 
militarésca si si-petreceau dilele vieţii depărta 
de vetrele s t răbune, — condusu totudeuna nu­
mai de don'nti 'a d'a fi ou tempulu unu fiii fo-
lositoriu alu natiunei romane, u rma c a r i e r a 
aoiintieloru pàcihspecialmente a celoru juridico, 
apoi devenindu in funcţiune, si aci cu mân­
dria serviá natiunei si erâ radimulu betrani-
loru sei părinţi , certaţi de atâte loviture ne­
faste ale sortii ! 
In sourtu dupa retornarea sa de la stu­
die in orasiulu seu natele Caransebesiu, ii 
succesoe a câşt iga prin eminintile sale cali-
tàti , amórea si s t im'a connationaliloru sei. — 
Reposatuiu făcuse studie uscelenti in statis-
tio'a si atnografi 'a europdna si erá unu de-
semnatoriu diliginte. E ' u a fost carele in co 
'ntielegere si conlucrare» eu Babesiu, a com-
pusu si desemnatu Char t'a etnografica a Ro 
maniloru din Orientele Europei, despre carea 
„Albina" amintise de repeti te ori. ( N o t a b e n e : 
care charta se porduse dc la Iasi pan' la Con­
stantinopole, dar — s'a aflatu érasi si acum 
dóue lune o »rimiramu delà diu Caragiani in 
Bucuresci ! Red. Alb,) — 
Inmormentarea avu locu iu Caransebe­
siu in 2 noemvre. L a acaea partecipá mulţime 
imposante dintre rudenii , amici si cunoscuţi, 
fora deschnire de natiunalitate si confessiune, 
dandu astu-feliu defunctului t r ibu tu luu l t imu. 
Dni i Iosifu lonescu si Ioanu Nemoianu, rost ira 
cu acesta ocasiune dóue cuventàr i funebrali, 
in cari in trasuri principali spuseră viéti 'a si 
virtuţile si calităţile emininti ale defun­
ctului, storcendu multo sincere laorimo din 
ochii oeloru présent! 
* 
Doplangu pre reposatulu pa re" ţ» J f b 
ie /Ta si . ^ W F T ^ Ţ ^ Â F » A Î ^ r s Î ' I T » O S I o'm UL­
TIME de amici ai cunoscuţi ; ér mam'a naţiune 
plânge perderea unui fiu b ravu alu seu. 
Fio-i tierin'a usióra si memori'a binecu-
venta ta ! — E r vóa parent i , fie-vi mângâiere, 
cu escbiamatiunea poetului . „Omulu e o taina, 
viét'a lui unu visu !" S. Popetiu. 
RuMca pentru contrilrirlle benevoli, 
spre acoperirea speseloru de edificare a 
institutului teologim-pedagogicu rom.gre-
co-orientale din Aradu. 
II. Consemnare mai departe : 
14. P r in dlu Isidorn Popescu, inspectore 
cercualu do scóle, in Buteni: delà dd : Nie. 
Ardeloanu pretoro 10 fi; Georgiu Hornoiu 
j ude rog. 10 fl ; Isidoru Popesculu coloetan-
tele 5 fl ; dn'a A n n a Ardeleanu, soci'a protore-
lui 5 fi ; E l e n a Hornoiu, soci'a jude lu i rog. 5 
fl; dd. Luca , subjude reg. 5 fl; M. Ormi , me­
dica cercualu 5 fl; Daai , loanescn a,lj 
3 fl : Mark BINNNNATOOK i a , Adalbert Oam-
pian notar iu 1 fl ; dn 'a Reg ina Bienenstock 
3 fl. De totu 52 fl. — 
15. Din comun'a Lipova, p r in diu Ioanu 
Tieranu, protopopu : Daa colectantele 50 fl ; 
de la dd. Dav . P . Simonu, comerciante 10 fl ; 
Iac. Rat iu 10 fl; Iuliu Misiciu 10 fl; Nie. Sier-
banu 10 fl; F r a ţ i i Antonoviciu 10 fl; Popo­
viciu 5 fl; Ios. Suciu parochu 5 fl; A tanas iu 
Popu 3 fl ; Ladis . Pana io t t , no ta r iu 2 fl ; Geor. 
Mar ianu 2 fl ; Greg. Bir is ianu 1 fl ; Z. M. 1 fl ; 
G. Ion Kovi t s 1 fl; Ioanu Schelegianu 1 fl; 
D« totu 121 fl. 
16. P r i n dlu Moise Bocsianu, inspectoru 
cercuale de scóle, din Curticiu : delà dd. I . Su ­
ciu docinte 1 fl. 50 c r ; F io r . Popoviciu 1 fl; 
2 0 c r ; N i c . Gyuchiciu 1 fl; Mih. Bachutz 
j u n . 1 fl ; Onut iu Hodogeu economu 60 c r ; 
Stef. Ter ianu dd. 60 cr ; Mar iu t ia ved. Olar iu 
60 cr ; Teod. S tanu Berbecar iu econ. 60 c r ; 
F lo rea ved. Munteanu 50 e r ; diu E . Terent iu 
Pucea, adj. not. 50 c r ; Iuliu Nesinger negu-
t ia tor iu 50 cr ; G . Bal in tu economu 50 c r ; 
Mi t ru Nicula 50 cr ; P e t r u Rotar iu 50 cr ; G. 
Munteanu 40 cr ; And. Mikics 40 c r ; Mih. 
S tanu 40 e r ; Nie. Berbecar iu 30 c r : Mih. 
Barcut iu 20 e r ; Georg. Rotar iu 20 cr ; Leop. 
Noracsek invetiatoriu 20 c r ; J o a n u San tâu 
economu 20 cr ; Marie ved. Serbut iu 20 c r ; 
Mih. Munteanu economu 20 cr ; F lo rea ved. 
Santàu 20 o r ; Maria Munteanu 20 cr ; P e t r u 
Borbilu economu 20 cr, P a u l u Olariu dd. 20 
teanü üü\ '2i/ cr'; ijaV! iova 2f? cr';' Onut îu 
G roşu 20 ; Moise San tâu 20 e r ; Georg. Ro-
tisiu 20*cr ; Georgiu Serbut iu 20 cr ; Moise 
Olar iu dd. 20 cr. Mih aiu Papte la 20 cr. 
Toderu Secanu 20 cr; Todoru Berce maest ru 
20 cr ; Mi t ru Berbecariu econ. 2 0 , T o d o r u 
Tulcanu dd. 20; Mariutia ved. Popu 20; Georg. 
Crisianu econ. 2o c r ; P e t r u R e s t y e dd. 20 cr; 
Mih. lat inu 20 e r ; Dem. Stanu 2 0 ; Georg . 
Borbilu 20 e r ; Tod. Popa econ. 20 cr. Mth . 
Solegianu dd. 13 c r ; Mih. Paresiu dd. 10 c r ; 
11. Brindasiu dd. 10 c r ; Georgiu Selogianu 
10 er ; F lo rea vad. Santo 10 cr. Mih. Gance 
econ. 10 c r ; Vas. Balintu 10 c r ; P e t r u B e r ­
becariu 10 cr ; Stef. Groau 10 er ; Tod . Modi-
oro3iu 10 cr. De totu — 18 fl. 63 cr. 
Sum'a acestoru 3 colecte : 191 fl. 63 cr. 
care adaugendu-se celei deja publ icate in nr . 
75 a lu Albinei cu 632 fl. 92 cr. — 
face in t réga sum'a pana acum din acésta 
parte publicata : 824 fl. 55 Cr. . 
III. Consemnare mai de parte: 
17. Comun'a bisericésca din opidulu Li-
pov'a a resemnatu in refuirea preatat iuniloru 
eparchial i , anume : 
a) contribuiri le de 3 cruceri dupa sufletu, 
in sumele repar t i te din anii 1871 , 1872 si 
1873, de totu — 315 fl. 99 cr. 
b) compet int ie le do spese congresuali 
din anii 1873 si 1874 cu 80 fl; 
c) competint iele speseloru sinodului 
eparchiale ér pe 1873 si 1874 cu 35 fl. —14 cr. 
L a olalta : 431 fl. 13 cr. 
18. Pr in dlu Ioanu Qtoza, protopreabite­
rűin Habnagiului, s'a adminis t ra tu de l à : 
Diu prot teru colectante — 40 fl ; de la 
dd : Sigis. Borlea, ndvooatu, 20 fl ; — N. Po 
poviciu, notariu in Aciuti 'a 15 fi; Dr losifu 
Hodosiu, v cecomite 10 fl; Epi t ropia paro­
chialu din Ha lmagiu 6 fl. 90 cr ; Ioanu Motiu 
5 fl ; Georgiu Secola, advocatu 5 fl ; Nicolau 
Hent iu , padurar iu 5 fl ; — Andre i Put iciu 5 
fl; Nicolau Robu 5 fl ; — Ioane Giula, ceta 
t ianu 5 fl ; - - Arsenie Leuca preotu 5 fl ; — 
Grat ianu P o p u 5 fl ; Pe t ru Gligoru 4 fl ; Teo-
doru P o p u 5 fl; — Danie lu Gaboru 3 fl ; — 
Alessaudru St. Siulutiu 3 fl ; E l ia Ba l teanu 3 
fl; Pe t ru T i s u 2 f l ; Ioanu Simionasiu 2 fl; 
Arnos F r a n c u 2 fl; I Vlaasa, Ed.Nemesiu, Nie. 
Gavri la , N. Ani t iu , Alessandru Cadarti , Garohi 
Ra t iu , N Bruchtafer , Dimitr iu Bal ta , Simeonu 
Moldovanu, Anna Moldovanu, Iacobu Weibz, 
David Kohn toti câte 1 fl ; Bernatu Spitzer, 
Deinian Mihocu, Simeonu Clein, Ales. Ciun-
gauu, câte 50 or ; Ioanu F a u r u , losifu Szopai , 
Nume ne-legibilu, câte 40 c r ; Georgiu Co­
ati na, P e t m r w . i n a , Igna t iu Neubauer, câte 
au or; Clem. Gyurk i t s , lancu Nicolae, Sa­
muel Kuge l , Adolfu Enge l , Fa rca s iu Löwiu-
gor, Carolu Sei ler , câte 20 cr ; Nie. Balta, 10 
cr. D e t o t u : 173 fl. 30 cr. — 
Sum'a acestoru dóue are tàr i : 604fl. 43cr. 
v. A. cà t ra care adaugandu-se aum'a mai 
susu aub I I arc LATA de 824 fl. 55 cr. — iu to­
tale sum'a pun' aci din acesta par te adunata 
si pubU. ATA : 1428 fl- 98 cr. V- a. 
Tuturoru dâruitoriloru seespriraa adunc'A 
mult iamita din par tea Ilustritati.i Sale pré 
aanti tului păr inte Epiacopu diecesanu alu no­
s t ru , — carele va implora prin roga t iun i le 
salo b inecuvântarea oorésca asupra celoru ze­
loşi peutru spriginirea causeloru bisericei. 
É r comunele nóst re biaericesci cari ceti 
mai mare par te sunt in reatantia cu presta-
tiunilo eparchiali , sunt poftite a u r m ă easem-
plulu celui demnu alu onorabi lu lu i comitetu 
parochiale din Lipova, si aşişderea A resemna 
reapective respunde sumole cu cari detoreacu, 
pen t ru acestu scopu sa lu tar iu — cu atâtu 
mai vortosu, càci acele sume res tanţ i se UIVA 
la mai mul te mii de fior iui si tocmai acuma 
a r pr inde forte bine ! , „ „ -
A.._J-, noemvre 1 8 / o . 
D in incrediutiarea Présan t ie i Sale A 
domnulu i Episcopu diecesanu : 
Petru Petroviciu, 
a8ess. refer consistoriale. 
Consemnarea mai de parte, 
a contribuiţiloru, benevoli din protopresui-
leratulu gr.o - romanu aluHasiasiului,jientru 
zidirea edificiului de scólapedapof/ica 
teologica hi Aradu: Din Chiseteu prin 
domnulu parochu si aseas. conaist. Trifonu 
Siepetianu : F o n d u l u Corului vocalu alu plu-
gari loru 5 fl; Biseric'a din Chiseteu 10 11; D. 
d. Constant inu Brenduaiu 5 fl; Diaconu Oa-
dariu a d v si not. corn. 5 fl; Nicodimu Cadariu 
invetiatoriu 4 fl; Uie Cadar iu negoti tor iu 2 fl ; 
Dimimitr ieManeo, jude com. 1 fl;50cr. Dimit r ie 
G e r d a jude second. 1 fl. 50 cr. Georgiu S tan-
ciu cassariu 1 fl 50 er. la olalta 35 fl. 50 cr. 
Aceştia adaugendu-so sumei din colec­
tele publicate in nr i i 67, 70, 72 si 76, in 
sum'a de 782 fl. 80 cr. face cu totulu aum'a 
aduna ta pana a c u m a : 818 fl. 30 cr. v . a. 
Belintiu, 21 nov. 1875. 
F. Cratiunescu, 
protopopu. 
Tocmai a esitu de sub tipariu, si se 
afla in
^m^ßSm uTaiomi, 
Stilistic'a limbei romane, 
pentru scólele gimnasiali, reali si prepa-
randiali, de losifu Tempea, preotu si 
profesore la gioinasiuiu din Lugosiu. 
Pretiulu 3 0 cr. v. a. 
Ne mai fiindu departe introducerea 
mesureloru m e t r i c e , librari'a de mai 
susu oferă : 
APARATU METRICU DE SCÓLA, CONSTATATORIU DIN 
12 OBIECTE, 
cu pretiulu forte cftiim dc 5 ii. v. a. 
Se potu procura in fine iote ob i ec ­
tele de instrucţiune, cârti de scóla si alte 
producte literarie, cu pretiuri eftine. 
D^T* Adres'a pentru epistole : Strad'a 
macelarilorn nr. 12. "^ff
 3 _ 2 
Invitatiune. 
La a d u n a r e a generala anuala pre 
anulu 1 8 7 5 a societăţii romane de lectura 
din Lugosiu, carea se vá tiené domineca 
in 2 6 decemvre 1 8 7 5 stilulu nou, la 3 
óre dupa médiadi in localităţile proprie, 
si la care se proftescu prin acést'a cu 
onóre toti p. t. domnii membri interni si 
estranei, pria Comitetll. 
De la bursa. 
P e t impulu — tocmai co se finalisa si 
subsemna iu Viena cont rac tu lu de imptu-
mutu magiaru de 80 millióne in auru , ca si 
la comanda se urcă cursuht hartieloru de spe­
cula si scădea curs u lu aurului] 
In t r 'unu periodu do 8 dile d. e. act iu 
nilo de creditu cele din Viena se uroara delf. 
190 la 210 si mai totu asia ai cele din Buda­
pesta ; ér galbenii ai napoleondorii acadiurt 
de la 5 fl. 37 cr. ai resp. 9 fl. 17 la 5 fl. 24 ct. 
si resp. 9 fl. 3 c r ; agiulu a rg in tu lu i de k 
6.20 la 5.20. 
In data inse — dupa incheiarea împru­
mutului , acosta tendintia favorabile se schim­
ba ! Astadi creditulu austr iaca mereu scapa-
tendu, dejá ajunau la 204, ér celu ung. la 202; 
gulbinii s'au urcatu la 5.35 ; napoleonii la 
9.1 î ; agiulu la 5.60 ! 
Vedeţi ce sunt banchiarii naibei ; cum 
sciu sê ne esplotedie, prot i tandu do nevoi'» 
guverniului nos t ru ! 
Publicatiuni tacsabili. 
Concurse : 
Devenindn s ta ţ iunea invet ia toiésca din comuni ta tea C i o r d a, t r ac tu lu proto-
presvi tera le alu Biser ice i -a lbe , c o m i t a t u l u 
Carasiului , de nou vacante, pr in ase'st'a se 
escrie con u r s u cu t e rminu pana la 28 dec. 
a. c. st. vechiu. 
Emolumin te le anual i sunt : a j in ban i 
ga ta 300 fl. v. a ; b . ) 3 orgii de lemne pre 
sóm'a invet ia tor iu lui ; c ) 5 orgii de paie pen ­
t r u incaldirea scólei; d) 2 j u g e r e de pa­
m e n t u ; e) gradin 'a scólei si f) cortelu l iboru. 
Doritori i de a ocupá acestu postu in­
vet ia torescu au a si subsferne peti t iunile 
loru, ins t rua te in intielesulti s ta tu tu lu i org. 
bis. cu tostimoniile despre studiile pregat i -
tórie si cu a t e s t a tu lu de calificatiune delà 
Consistoriulu diecesanu comitetului parochiale 
din Ciorda, prin pré on. d- protopresbi teru 
losifu Popoviciu in I a m, pana la susu espu-
sulu te rminu , la diu'a cà ru i ' a se v a t iené 
^ " " " ^ o t u - o d a t a se observédia , cà r ecu ren ţ i i 
au a se infacisiá ín vre-un 'a din domineci seu 
sărbători in s. biserica, spre a si dovedi de-
s ter i ta tea in cantàr i le biaericesci si in t'tpicu, 
C i o r d a in 15 noemvre 1875. 
C o m i t e t u l u p a r o c h i a l u , in co ­
'ntielegere c u : l o s i f u P o p o v i c i u 
mp. ,protopresbi teru ,ca inspect. dis t r . de scóle. 
Se eacrie concursu, pen t ru ocuparea urma-tórieloru posturi invet iatoresci : 
1. in comun'a Roitu, p ro topresb . Oradei 
mar i , inspectoratulu Cefii, cu t e rminu pana 
in 7 decembre a. c. cal. vechiu, cu emolu­
mintele : 100 fl. v . à. 15 cubule de grâu se -
caretiu, 4 stengeni do lemne si 2 stengeni de 
paiepentru incaldisu, c â r t i r i liberu cu 'Ajugeru 
de gradina pent ru legumi, si % j u g e r u de 
pamentu ara tor iu , comun'a fiiiudu detor ia sl 
a maciná invetiatoriului peste anu . — 
2. in comun'a Berecheiu, din acelasiu co-
mita tu , protopopiatu si inspoctoratu, cu ter­
minu pana in 6 Dece a. e s t vechiu, cu emo­
l u m e n t e l e : 16 jugere de pamentu a ra tor iu , 
lemne de incalditu si ca r t i ru cu gradina de 
legumi . 
Doritori i de a ocupá unulu din aceste 
poaturi, sunt poftiţi, pana la te rminulu a le­
gerii in vr'ó domineca ori serbatore a se pré­
senta in s. biserica pent ru de a-si a ra ta des te -
r i ta tea in cantàr i ; ér recursuri le ins t ru i te 
conformu statutului org. provediute sl ou testi­
moniu de oulifioatiune si adresate Comi te tu -
tului parochialu, se vor substerne subsorisu-
lui inapoctore cerc. üe scöle in Berecho iu , co­
mitatulu Biharéi , p . u. Gyapjú. 1 — 2 
Berecheiu 20 noemvre v. 1875. 
In contielegtsre cu Comitetele parochiali, 
Teodorii I'apn mp. inspectoru cerc. de scole. 
T>on t ru ocuparea postului de invet ia torósa 
la scól'a romana de fete in comun'a Sa­
tulu-nou, (Comitatulu Torontalu, langa P a n -
ciova,)seescrie concursu cu terminu pana intr 'o 
luna de dile delà prim'a publicare. Ou acestu 
postu sunt împreunate u rmatór ie le emolu-
minte : salariu anua lu de 400 fi. v. a carele 
se solvesce rogulatu in rate lunarie anteci-
pando; 4 ' - 2 staugiui de lemne, '/•, jugeru de 
gradina es t ravi lana ai 60 fl. v. a. bani de 
cortelu pe anu. 
Dori torielc de a ocupá acestu postu, 
vor avé , petit iunile loru ins t ruate : a) cu docu-
minte despre calificatiunea invetiatoré3ca ; 
b) cu ates ta tu despre por ta rea morala ; 
si c) cu cartea de boţeau, iu carea aè 
aa arête cà respectiv'a e născuta romana de 
rol igiunea gr . or. a lo t rami te scaunului sco-
lastecu prin Pretura cercualu din locu, la te r ­
minu lu mai sus a re ta tu . 
Cele ce afara de limb'a romana vor sei 
si l imb'a ge rmana si magiara , seu măcar nu­
mai un'a din acestea, vor fi preferite. 2—3 
Satulu-nou (Neudorf) 26 n o e m v r e st. 
nou 1875. Scaunulu scolasticu. 
Ţ>entru depliniróa vacante i parochia din co-
muu 'a Foginesi, pro topresbi tera tu lu gr . 
or. alu Fage tu lui, so escrie concursu pana in 
6 decembre 1875. Emolumente le sunt : Un 'a 
sessiune es t ravi lana de pamentu , birulu si 
stol'a usuata delà 90 de case cu 1 / s j u g e r u 
g rad ina i n t r av i l anu . — 
Poganesci in 14 Noemvre 1875. Comite­
tulu parochiale, 3 — 3 
" O e n t r u deplinirea parochiei vacanţi din oo-
mun ' a Birna, protopresbi tera tu lu F ă g e ­
tu lu i se escrie concursu cu t e rminu lu pana 
la 10 decembre 1875. Emolumente le s u n t : 
Una sesiune de pamentu os t ravi lanu ai % 
jugeru gradina in t ravi lana , cu birulu si stol 'a 
usuata delà 64 da case. 
Birna in 14 noemvro 1875. Comitetulu 
parochiale 3—3 
T > e n f r u deplinirea vacantei parochie din 
comun'a Batesci, protopopiatuln F ă g e ­
tului se escrie concursu cu t e rminu lu pana in 
31 decembre 1875. Emolumente le s u n t : diu­
meta te dintr 'una sessiune es t rav i lana de 
pamentu , de asemenea d iumeta te din birulu 
si stol'a usuata delà 94 de case ; ceala l tă diu-j 
metato din tote emolumintele , in u rmarea 1 
ordinat iunei consistoriali d. d. 1 noem-
bre a. c. nr. 646 bis. avendu a remané ín fo-
losinti 'a preotului neputinciosu Adamu Popo­
viciu. — 
Batesci in 14 noembre 1875. Comitetulu 
parochiale, 3 — 3 
Deci — 
Dori tor i i de a o^upá una din aceste 
trei pa rochii, au a-si substerne recursele lo ru ' 
ins t rua te in intielesulu s ta tutului org.bis . ,pana 
la terminele puse, reverendis imului d. proto-J 
popu Atanasiu Ioanoviciu in F a g e t u . 
Da tu in Fagttu, 16 novembre 1875 
contielegere cu : Atanasiu Ioanoviciu r 
protopopu. 
Pent ru s ta ţ iunea invet iatorésca ^ . j or. din Selciva, comit. C a r a s i ^ j a " 
tora tulu cercuale-scolare a lu B i r c J > T O v 
deschide concursu cu t o r m i n u l ^ p r l . 
15 decemvre a. c. st. v.
 A fi ^ < 
Emolumin te le s u n t : . • „^ j* 
0 R — . « U M AIMUUÜ, 7 4 JUgerU O© ' 
dina i n t r av i l ana ; p e n t r u p a r t e e i p a r e a Ja OOO-J 
ferintiele invet iatoresci una d iurna de 2 fl. 
la dia, si t r ă su ra libera ; şauaiaAa aavActatv«- ( 
tieu, dupa t r e b u i n t i a ; 8 orgii de lemne sí oor- J 
elu l iberu. ! 
D i n salariulu de 318 fl. v. a. a lesulu in-
vetictoriu va avé a dá ' / 4 invet ia tor iului orbu, 
P a r t e n i e Gasparu, câtu va t ra i acest 'a. 1 
Doritori i i de a ocupă. a«é&t& %te.tv\i&ft, ' 
au a-si subslerne recursele loru, i n s t rua t e ia 
intielesulu s ta tu tu lu i org . Inspectore\\x\ cev-
cualu de scóle in Bacamezeu, p. u . Kâpolnăs, 
pana la t e rminu . 
Selcivd, 7 noemvre 1875. 
2 — 3 Comitetulu pirochialu, 
In co 'nt ielegere cu : Laurentiu Barzii 
mp. inspeetore cercualu de scóle. , 
Pentru vacantea staţiune invet iatorósca din f comun'a Branesci, protopopiatuiu F ă g e ­
tului , prin acést 'a so escrie concursu cu ter­
minu de siesse septemani delà an t a i ' a pu­
blicare. 
Emolumente le sun t 320 fl. v . a. bani 
g a t ' a ; 8 orgii de lemne , ca r t i ru si ' / 2 j u g e r e 
g rad ina de legumi. — 
Branesci in 15 noemvre 1875. 
3—3 Comitetulu parochialu. 
Pent ru s ta t iun a invet iatorëaca din comun'a CuHea, protopopiatuiu Făge tu lu i , se es- / 
crie concursu cu te rminu pana in 21 dec. I 
1 8 7 * 
Emolumente sun t : 300 fl. v . a. in bani , 
8 orgi t de lemne, 2 j u g e r e de p a m e n t u a r a -
tariu, car t i ru si l/i j u g e r u g r ad ina de l e g u m i . 
Curtea in 16 noemvre 1875. 
3 — 3 Comitetulu parochialu. 
Deci — 
Dori tor i i de a ocupá u n ' a din aceste sta­
ţ iuni , au a-si t rami te recursele loru p a n a la 
t e rminu lu pusu, bine i n s t r u a t e in sensu lu sta­
tutului org. bis. la Ras. D protopopu Atana­
siu Ioanoviciu in F a g e t u . 
Da tu in Fagetu, 16 novembre 1875. In 
co'ntielegere ou ; Atanasiu Ioanoviciu mp 
pro topopu . 
Cele mai bune si fine pan die si l panderii, inesarie, (facie de I 
mese,) b a t i s t e , stergarie, totufe-
liulu de schimburi, (pentru bărbaţi 
si femeiesci,) s i a l u r i , I o n g ^ -
c l i a l t - u r i , pe rde le , t a p e t e , 
p l a p o m e , m a d r a t i e , (saltele,) 
pe roa lu r i , c re t ton , ohifon, si 
alte multe article de ripsu, pentru 
mèsarie si acoperitórie de paturi ; 
Cu deosebire inse pandie pen­
tru camasie, sucne albe s. c. 1. ma 
si provi&iuni intrége pentru miri st 
mirese i precum si camasie gat'a 
pentru bărbaţi, panure pentru vest 
miute barbatesci, c r a v a t e , man- * 
gete, legatórie laghtu, p l o a r e , sc!. <? 
TRTT.A mtirfolo NRNNNRNTFL rlin • óté arfele procurate di  
cele mai renumite fabrice din tiéra 
si strainetate, dupa mod'a cea mai 
nóua. Tóté se potu vedé, cumperá 
séu comanda — pe langa pretiurile 
cele mai avantagióse si in calitatea 
cea mai eminente, la pravalí'ajllli 
J - TD. I D o g r © (Dozsé) 
in A r a d u , piati'a princi­
pale, (Fó'fcér,) casele magistra­
lului vechiu; ér comandele si 
însărcinările de la tiéra se impli-
uescu cu cea mai de-plina promtétia. 
2 - 2 
Jn t ipografi 'a lui EmeriCB Bartalits^ (Budapesta , V I I I . s t rad 'a Esz te rházy nr . 5.) 
